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EL Embrujo Película Que Pasara Por La 
Pantalla del Teatro LYR1C el Dom. 16

"E l embrujo de Sevilla" Super película Hablada en EspañolBasada 
en La Famosa Novela Del Escritor Uruguayo C.ReylesClamoroso éxito en todo el mundo!

P o c a s , m u y  p o c a s  s o n  la s  p e l í c u l a s  q u e  d e j a n  e n  e l 
ánimo d e l  e x p e c t a d o r  u n a  im p r e s ió n -  t a n  h o n d a  c o m o  la  
que n os c a u s a r a  l a  s u p e r p r o d u c c i ó n  d i a l o g a d a  e n  e s p a ñ o l  
EL E M B R U J O  D E  S E V I L L A ,  e l  d i a  d e  s u  P R E M I E R  e n  
la ciudad  d e  L o s  A n g e l e s .

L u p e  V e l e z  a p l a u d i d a  r a b i o s a m e n t e ,  D o l o r e s  d e l  R io  
se e n ju g a b a  f u r t i v a m e n t e  u n a  l a g r i m a  y  R a m ó n  N o v a r r o  
taciturano y  v i s i b l e m e n t e  e m o c i o n a d o  t o m a b a  n o t a s  m e n ­
tales d e l t r a b a j o  e s t u p e n d o  d e  a r t i s t a  d e  u n  c a n t o r  p o p u ­
lachero d e  S e v i l l a  y  q u e  s e  r e v e l a  c o m o  u n  n u e v o  a s t r o  
de c a r a c te r  e n  l a  p a n t a l l a ,  E L  P I T O C H E .  T i p o  e x a c t o  d e l  
cantor d e  l o s  p o b r e s  y  d e l  p u e b l o ,  q u e  s e  i n s p i r a  e n  s u s  
alegrías y  s u s  t r i s t e z a s  p a r a  c o m p o n e r  s u s  c o p l a s  y  s u s  z a e  
tas o  c á n t i c o s  a  l a  V i r g e n .  S u  d o l o r  y  a n g u s t i a  a l  p e r d e r  
a la m u je r  q u e  a m a  m a s  q u e  a  s u  p r o p i a  v i d a  e s  t a n  a b s o ­
lutam ente g e n u i n o  y  s u  a n g u s t i a  e s  t a n  h o n d a  q u e  s u s  c a n   
dones s e  a p o d e r a n  d e l  p u b l i c o  d e l  t e a t r o  y  c r i s p a n  s u s  
aervios. P r u e b a  d e  e l l o  es  s u  c a n c i ó n  p o s t r e r a  a  l a  V i r g e n  
cuando p a s a  b a j o  s u  v e n t a n a ,  d u r a n t e  l a  p r o c e s i ó n  d e  S e -  
mana S a n ta , l a  im a g e n  d o m a d a  d e  l a  V i r g e n  S a n t i s im a .   

E l E m b r u jo  d e  S e v i l l a  e s  p u e s  u n a  p e l í c u l a  d e  d o l o r  
pero ta m b ié n  d e  a l e g r í a  y  d e  l u z ,  c o m o  t i e n e  q u e  s e r l o  t o ­
da p e l í c u la  q u e  s e  r e f i e r e  a  l a  g l o r i a  d e  u n  t o r e r o ,  p u e s  
torero y  m u y  g r a n d e  e s  R a f a e l  R i v e l e s ,  c o m o  n o s  l o  p r u e ­
ba a l e n f r e n t a r s e  c o n  t o d a  s e r e n i d a d  a n t e  l o s  b r a v í s i m o s  
toros M iu r a s  q u e  s e  t o r e a r o n  e s a  t a r d e  e n  S e v i l l a  e n  l a  c o  
rrida e s t u p e n d a  q u e  s e  p r e p a r o  e n  l a  P l a z a  d e  T o r o s  e n  o -  
casíon  a  l a  f i l m a c i ó n  d e  l a  p e l í c u l a  y  a n t e  u n  p u b l i c o  n u -  
m erosis im o q u e  l l e v a b a  e l  c o s o  d e  b o t e  e n  b o t e .

M a . F e r n a n d a  L a d r ó n  d e  G u e v a r a ,  l a  M u j e r  X ,  h a c e  
com o d e  c o s t u m b r e  u n  t r a b a j o  i r r e p r o c h a b l e  y  e n  c u a n t o  
a M aría  d e  A l b a í c i n  e n c a r n a c i o  v i v a  d e  l a  g i t a n a  L A  
TRIA N E R A , c a u s a  d i r e c t a  d e  l a  t r a m a  e m o c i o n a n t e  d e  
esta p e l í c u la  e s c e p c i o n a l ,  c u a n d o  d i j é r a m o s  s e r i a  p o c o  y  
hay q u e  v e r l a  p a r a  c o m p r e n d e r  t o d o  e l  f u e g o  q u e  p u e d e  
en cerra r  u n a  m u j e r  s e v i l l a n a ,  g i t a n a ,  a m a n t e ,  v o l u b l e ,  p i a  
dosa , a b n e g a d a .

C o n fia m o s  q u e  m u y  p r o n t o  t e n d r e m o s  e l  c u l t o  p ú b l i c o  
d e  S a n ta  P a u la  y  V e n t u r a  o p o r t u n i d a d  d e  v e r  e s t a  p e l í c u ­
la e s c e p c io n a l  p u e s  a s i  s e  l o  s u g e r i m o s  a  l o s  E m p r e s a r i o s  
d e  lo s  C in es  l o c a l e s  q u i e n e s  n o s  a s e g u r a r o n  q u e  h a r ía n  
c u a n to  e s tu v ie r a  d e  s u  p a r t e  p o r  t r a e r  e s t a  p e l í c u l a  a  s u s  
C in es . 

A h o r a  q u e  s a b e m o s  e l l o s  h a n  c u m p l i d o  s u  p a l a b r a  y  
pasa ra n  E l E M B R U J O  D E  S E V I L L A  e l  D o m i n g o  1 6  d e l  
p resen te , d á n d o s e  d o s  f u n c i o n e s  a  la s  1 0  a . m .  y  a  l a s  1 2 . 
m. r e c o m e n d a m o s  a l  p u b l i c o  n o  d e j e  d e  c o n c u r r i r  a  p r e s e n  
cia r  u n a  p e l i c u la  d i g n a  d e  s u  c u l t u r a .

De Dia Y De Noche 
Se Prepara Japón 

Militarmente
TOKIO, Japon Oct. 13.— Los 

ataches militares extranjeros en 
esta capital están cada dia más 
Preocupados, y  la m ayor parte de 

están desconcertados a causa 
de las noticias que han estado re 
cibiendo acerca de los extranjeros 
preparativos militares que se e s tan 
llevando a ca b o  en lo d o  el Imperio 
Japones.

Algunos fábricas encargadas de 
atender pedidos militares están 
trabajando dia y  noche, a juzgar 
por las noticias recibidas en d iversas 

 Embajadas de T oq u io .
Varios observadores europeos y 

otros de la Rusia Soviética , creen 
que los preparativos de los ja p o -  
neses van encam inados principal­
mente contra los Estados U nidos
y citan los nipones por las decla- 
raciones del Secretario  d e  Estado 
stimson. con respecto al pacto  de 
Kellog . el Tratado d e  las Nueve

Potencias etc . en a p oyo  de esa o- 
pinion. Estos observadores no 
creen que el Japón pudiera tomar 
en consideracion p or  un m om ento 
el ataque a los Estados U nidos o
a cualquier posesion am ericana 
sino qUe más bien creen  que los ni

ven una remota posibilidad 
de que fueran  atacados por los

Estados Unidos, y  se están prepa- 
r a ndo a la defensa.

Tratan de Atraer a 
Alemania Otra Vez

B E RLIN . O ctubre 13.— El En-
c u a n d o  Ingles de N egocios  d e  esta 
ca p ita l o ficia lm ente in v ito  a este 
- - - - - - - - - - e  su G o b ie rno , a 
la C on feren cia  de las Potencias, 
en Londre con ferencia  cu y o  fin 

p rincipa es ver si se lo g ra el que 
 A lem a n i a   reingresé de nuevo al 
C oncilio  m u n n - -  d e  Desarme.

Atacó Luis León 
Al Ex-Presidente 

P o r t e s  Gi l
M EX IC O  O ct. 13.— N egando ha 

ber hech o  arreglos con  el c lero  
durante su duración  al frente del 
Poder E jecu tivo  y  acusando al 
D elegado A posto lico  de haber in-  
tervenidoe n el asesinato del gene 
ral A lvaro  O bregon . el licenciado 
Emilio Portes G il. P rocurador Ge­
neral de Justicia, se sincero el 
martes d e  los cargos que le lanzó 
el ingeniero Luis León  en la Cá­
mara de Diputados. Portes G il, en 
d eclaraciones qu e  h izo  a los pe­
riodistas anuncio que el señor 
R u iz y F lores, p or  ser representan 
te de un pais extranjero, habia 
perdido su nacionalidad m exicana 
y que el G ob ierno  se había Visto 

en la necesidad d e  aplicarle el  
a - - - -  33  por  extranjero pernicioso.

Que Es Muy Seria' 
Y Dilatada En E. U. 
La Actual Crisis

C IU D A D  DE M EX IC O  — Regre 
so a M édico  el gerente de la Sucur 
sal del National City Bank en M é -  
x ico , después d e una estancia de  
tres meses en Estados U nidos. D e-  
c laro que por lo que observó en 
estados U níaos, la resolución de 

 la crisis econom ica  mundial es 
y d ilatada y  sen a  pero por lo 

que hace a M éxico , se mostro cora 
pietam ente optim ista estim ando o '
pronto será resuelta. Dijo que en 

 Estados U n idos existe actualmente 
u am beeaoi srdhlu c fw y  w g v g k q j 
un am biente de con fia n za  y  de 

 optim is m o  para M éxico  y  p a ra el 
actual G ob ierno d e l Presid e nte  

Abelardo L. R odríguez.

Osequia a China 
Treinta Millones 

D e  P e s o s
NANKI NG, octubre 13.—  T so 

Y uliang, millonario  residente  en 
H w aunghsien, o fre c io  al gobierno 
nacion a lista de Nanking la suma 
de treinta m illones de pesos m exi- 
can os (a lrededor de seis millones 
y m edio de dóla res) con  la condición

 de que los em plee en la comalia
 de arm am entos y  m uniciones 

para iniciar una ofensiva  contra 
e l  b ien io  japones, a e fe cto  de 
re c onquistar el territorio de M an- 
c huria.

H AN KO W , China, octubre 13.—  
Un in form e telegráfico  llegado a- 
qui  anuncia que una partida de 
d i e z  - -  com unistas se apodero de 
la p oblación  d e  S inchow, un im­
portante centro a lgodonero situa­
d o  a cincuenta millas de H onkow . 
La guarnición china, con  la ayuda 
de varios aviones bom bardeó a 
los rojos , pero a pesar de ello, la 
plaza ca y ó  en poder del enem igo.

Francia Se Opone 
Al Desarme Que 

E. U. Propone
NU E V A  Y O R K  O ct. 13 — De 

R om a. Italia se han obtenido los 
siguientes inform es y  com entarios  

A  raiz de la confirm ación  del 
 a las d eclaraciones 

del M inistro V on  Schleicher. 
imprudentemente exigida con  gran 
esparato oficia l por el G obierno 
de Herriot. la prensa parisina d ijo  
que el Quai d ’  O rsay enviaría Em­
ba jadas plenipotenciarias a Lon- 
d res y  a W ashington para obtener, 
si no la cooperacion . al menos 

I la neutralidad de Inglaterra y de 
Es t a do s U nidos en un posib le con- 
flicto  franco-alem án.

En esos mismos dias un edito- 
rialista de Le M at in "  escrib ía: 
" En caso de un con flic to  armad o 
con A lemania quien n or asegura 
que Italia no nos ha de atacar sin 
p revio a v is o ? "  Y  a continuación 
toda a prensa de Francia se dedi­
c o  a bordar com entarios sobre esa 
teoría de “ L e M atín " y  con  m o­
tivo de las m aniobras anuales del 
E jército y  de la M arina de Italia.

Y el O riente? H e ahí la gran 
am enaza. Italia. Turquía y  Rusia 
están unidas por “ pactos d e  amis­
tad y  de com ercio  que hacen presumir

 la mutua defensa de intere­
ses en caso d e  que cualquiera de 

 estas potencias— o todas tres— se 
v e an envueltas en algún disgusto 

con  extraños com petidores.
Por lo  demás, no se necesita ser 

M adam de Thebes para adivinar 
que Austria. Hungria y  Bulgaria 
com ulgan con  las mismas ideas del 
g o b ie rn o  Italiano.

A lem ania  ha ordenado la cons­
trucción de un nuevo acoraza do y 
para este paso germ ánico sirvió 
de gran ap oyo  el fam oso articulo 
que M ussolini publico  en un d ia- 
rio de M ilán “ II F op olo  d  Italia 
sobre la paridad de armamentos.

CIRCULAR 
A a H onorable C olonia M exicana

de Santa Paula, California y
Demás Lugares de la Juridiccion
de Esta Comision H onorífica. 
Después de tanto sacrificio, co   

m o lo he hecho hasta el último i 
m om ento, para coord inar los inte 
reses d e  toda la colon ia mexicana 
dentro de la juridiccion  de esta 
Com ision H onorífica , v  a pesar 
de que con  la puntualidad, y  con 
el m ayor cariño hice cuanto e«tu- 
vo a mi a lcance para satisfacer a 
las personas que com o represen­
tante consular m e consultaban, 
creyendo que mi actuación com o 
presidente de la C om ision H onorí­
fica. era satisfactoria no tan solo 
a quienes serví, solo  a la colon ia 
en general, v  en vista de que 
cuando mas tenia asuntos que in­
form ar a mis connacionales, tanto 
en cuanto a las varias form as de 
repatriación, asi com o lo  relativo 
al can je , ( o  sea ca m b io ) de p ropie 
dades raices que los m exicanos 
tienen en este pais y  que desean 
can jearlos nor  terrenos o  casas en 
M éxico, con  la m ediación de los 
Consulados M exicanos, a fin de 
que antes de cerrar alguna transa- 
cion  de esta naturaleza estuvie­
ran seguros de q ue los títulos, fac 
turas o  docum entos que se ex ten­
dieran a su fa v o r  fueran Iegales.

T od os  estos servicios que he 
m encionado no son si no una pequeña

 fracción  de los m uchos que 
a diario se requieren en el seno 
de las colon ias m exicanas, las 
cuales al reclam arlos están en el 
ineludible deber  de cooperación   
que estos mismos servicios recla­
man y  con  el o b je to  d e  tratar es­
tos asuntos que a todos nos con ­
ciernen convoq u é  a una reunión 
la que deb ió  efectuarse el dom in­
g o  pasado. 9  del presente a las 
dos de la tarde v  que no se efec ­
tuó p or  falta de ciudadanos m exi­
canos que estuvieran presentes; 
pues solo  concurrieron  once per­
sonas que n o representan ni la 
centecim a parte de esta colon ia.

C on esta misma fecha y  com o 
resultado de esta apatia y  falta de 
cooperacion  he determ inado pre­
sentar al Consulado M exicano en 
Los A ngeles, mi form al renuncia 
del cargo que se me había con fe ­
rido .

Pero antes de que sea recono­
c ida mi renuncia qu iero advertir 
a  mis herm anos de patria, que to­
dos los ultrajes y  atropellos de 
los m exicanos som os victimas en 
el extranjero, se deben  a la des­
unión d e  m uchas d e  nuestras c o ­
lonias. a la apatia y  falta de c o o ­
peracion para con  los representan 
tes que debidam ente autorizados 
están prontos a servirles en todo 
caso de em ergencia.

Suplico a todas aquellas perso­
nas que de buena fe  cooperaron  
conm igo para el m ejor desem peño 
de mis trabajos, no se den por a - 
ludidos en lo  que anteriormente 
d e jo  expuesto.

O ía la  y  en lo futuro, b a jo  direc 
c ion  d e  otra persona mas capaz 
y  com pelerte  que yo. pueda núes
tra co lon ia  prestarse a manifestar 
su ínteres en las cosas que com o 
ciudadanos m exicanos les concier
nen.

 Atentamente 
M ateo M árquez — Firmado

Perú Provoca a 
Colombia. Y Se 

Teme Conflicto
M EXICO. Oct. 13.— N oticias ca 

bleágraficas de Leticia informan 
que llegaron a esa ciudad, dos tran 
portes v  un cañonero peruanos 
numerosas tropas y agregan que 
los elementos colom bianos están 
siendo lentamente desplazados por 
funcionarios peruanos.

D icho articulo, que fue la declara 
cion  oficia l del gobierno italiano, 
puso los puntos sobre las "jo ta s  ' 
del tejem aneje de los desarmes.

PA R IS . Francia,O ctubre, 13.—  
Francia sigue oponiéndose al des­
arme en las bases propuestas por 
los Estados Unidos, porque a m e­
nos que este pais y  Gran Bretaña 
prom etan ayudarla o  ser neutrals 
en caso de un conflic to , teme que 
tal caso sea un futuro evento po­
sible.

Un Ejemplo de 
Naturaleza Cruda
h i s t e r ia de C onstantinopla es 

d e  - -  universal. Por e sp a d o  de 
muchísimos años fue la ciudad 

mas grande y  más ica del mundo 
capital del im perio R om ano   
Oriente por mas de 11 siglos. En  
1433. sin em bargo, cayó  en manos 
del sult --- ta rco  M ahom a l p a an 

desire  entonces a ser la capital 
del Im pene Otomano.

La Caída de Constantinopla, co
m oe s  natural, fue m otivo de gran 
de agita cton en toda Europa. El 
s a q u e s   enfrenado y  masacres 
horr osas acom pañaron a la to­
ma de la c iudad por las hordas 
s a n g in a r as compuestas de 25 0.- 
0 0 0 ba rb a ros b a jo  el m ando de 
Mahoma  il  Los defensores cristiano 

 de  la ciudad, escasamente 
50 0 0 , cueron cruelmente extermi- 
nado , y  la fam osa iglesia de San­
ta S o fia, editicada 90 0  años an­
te  justiniano el Grande, des- 
po jada integramente de s u s  cli-
quias.

L a  escenas d e horror que siguí 
ron a la caida de Constatinopla 
sir en,  h oy  d e ejem plo ap ío - 
pía lo de lo que es la naturaleza 
‘ ‘cru da ’ ; una naturaleza "c ru d a "  
c o me d icen  los fabricantes de 
L u cky Strikes, que rara vez es 
benigna Ellos, com o reconocen  
esta eran verdad, insisten en que 
tabacos crudos n o deben tener ca 
bida en cigarrillos y  por eso en 
up Lucky  S trike: cigarrillos el más 
benign o que en su vida haya fu­
mado. no se encuentra tabaco cru 
d o . Para la elaboración de los 
Luckies, no se com pra sino lo 
más cac o gido en tabacos supetfí- 
nos   adquiriéndose estos tabacos 
por miedio  de c o mpradores peri­
tos que tienen gran experiencia en 
el ram o. Adem as, a estos tab acos 
escog id o  se les cura y  sazona en 
debida norma, mediante el empleo 
de morados científicos. Pero este 
gran cu idado en el tratamiento de 
los tabacos selectos que se em ­
plean, no explica en todo caso to­
talmente. el porqué la gente en 
cualquier parte de los Estados U- 
nidos considera al Lucky Strike 
el mas benigno de los cigarrillos!

H e aqui otra de las razones que 
contribuyen a e llo . Estos finos ta 
b a cos r i ciben por añadidura, los 
beneficio. del procedim iento de 
depuración y  sus ultravioletas, de- 
b iendose a este p roceso el que no 
quedo en los Luckies ni una par- 
ticular de ta ba co  crudo. Ningún o 
tro cigarrillo en el mundo prote­
ge al lu mad or  en la f orm a que lo 
hace un L ucky, gracias a su sin 
igual procedim iento de depuración 
P o r  eso na debiera ser m otivo de 
sorpresa para nadie el hech o  de 
que en tedas part e s  se considere 
al Lucky  Strike com o el más be­
nigno d e los cigarrillos. acuérdese 
q ue la Naturaleza “ C ruda”  R ara 
vez es BENIGNA.

Es De Extranjeros 
Gran Parte De La 
Baja California

M EXICALI, B. C  O ct. 13.— Se­
gún declaraciones del licenciado 
Edmundo L  Gujardo apoderado 
de la C om pañía "C o lo ra d o  River 
Land C o.,que posee en el Distrito 
Norte extensísimas concesiones y 
propiedades agrícolas, acaba de ob 
tener una decisión favorable en un 
ju icio  por el que la referida C om ­
pañía q uedo com o propietaria li 
gal de más de cincuenta mil acres 
de terreno en el Distrito Norte de 
la B aja California. La sentencia 
en el ju icio  respectivo fue pronun 
ciada por el Juezgado de Distrito 
de Tijuana a cargo del Licensia do 
Clouthier.

La sentencia viene a recaer en 
favor de la Compañía en el juicio 
que se siguíc con moti--- 
orden de la Secretaria de Agricul­
tura para que se procurase la de­
volución de esos terrenos com o 
propiedad de la nación, va que ori 
ginalmente estaban poseidas por 
indios cucapás ahora desparecidos.

Que No Puede Ser 
Enforzada En E. U .  

La Ley Seca
Un Periodico Dem ócrata Púlica 

Cifras A cerca de la Ley de Pro­
hibición Relativas al Ultimo 

P e r i o d o

D E TR O IT M ichigan, O ctubre 13
— Declaro aqui el candidato dem o 
carta a la Presidencia de este pais 
F. D. R oosevelt, que las declara­
ciones que h izo  en C hicago, publi­
camente acerca del problem a de la 
Prohibición Federal, las habia me­
ditado con todo reposo y  tino, da 
da la gran trascendencia del mis 
mo.

El candidato declaro en C hicago 
que no cree que la Ley Seca pue­
da nunca hacerse efectiva debida­
mente, y  que considera no es pro 
blem a capital d e  la presente cara- 
paña. El candidato expuso que u 
na vez fuera de discusión el tal 
problem a seria m as fácil acordar 
los reajustes econom icos de la na­
ción que son los mas urgentes.
Un periodico dem ócrata, contiene 
los datos siguientes acerca de lo 
que cree es atribuible en el ultimo 
período de v igen da  de la Ley Se­
ca en los Estados Unidos. D ice:

Según rezan los archivos judi­
ciales, durante los nueve meses 
desde el 1 ro. de Julio de 1931, lias 
ta el 29  de febrero de 1932, se 
hicieron 71.333 arrestos por vio­
lencia a las leyes secas en los Es­
tados Unidos. Durante ese periodo 
diez civiles y seis oficíales federa­
les fueron muertos, en la e jecucion 
de las leyes nacionales de la pro- 
h ib idon . Pero eso no es todo. Los 
prohibicionistas nos habían dicho 
que cuando tuviéramos la prohibí- 
d o n  el hom icidio, la embriaguez 
y  toda form a de crímenes desapa­
recerían com o encanto. Ha venido 
a ser ese el resutado ciertam ente,

Los EE. UU. siguen siendo el 
pais primero del mundo en el ho­
micidio, Según los gúarismos o fi­
ciales, son 12,000 homicidios el 
prom edio anual en este pais, o  sea 
1 en cada 44 minutos, dia y  noche 
che. todo el año redondo. Este es 
un aumento de 350 por ciento más 
que lo que fue en 1900. Esto 
prueba que la prohibición ha re­
sultado contraproducente.

Puentes de Telaraña 
Virtud y Ciencia

SA B E  EL LE C TO R  acaso que 
el fin ís im o con  que la araña teje 
su nido  es más resistente que el 
más d u ro  acero?

H ablando hace poco  en la ciu- 
dad de Lincoln. Inglaterra, el Dr. 
ingler. Catedrático de M ecánica de 
u n iversidad de Cambridge, de- 

c la ró que si se p udiera hacer un 
filamento de telaraña en un tamaño 

d a una pulgada cuadraca. ire- 
- - - - -  t i peso de 56 0  toneladas. 
- - - - - - -  es o cho  veces mas de lo 
que puede resistir el acero más 
fuerte que se conoce.

E l D r . Ing les cree que llegará el 
día cuando no se usará más el rie 
n - e  acero para las grandes es 
tructuras, tales com o los puentes. 
En lugar de ello, podrán hacerse 
de una substancia enteramente nue 
va argo parecido a una fortisima 
- - - - - -  natural.

Ya la ciencia ha descubierto la 
manera de producir artificialmente 
muchos de los productos de la Na­
turaleza. La m ayor parte de la 
seda que se usa en el mundo se 
hace de madera. Y  si la ciencia 
llega a producir el filamento de la 
telaraña mediante métodos simila 
res, los ingenieros del futuro ten­
drán a su disposición un material 
infinitamente superior a todo lo 
que existe ahora.

Como Reform ar la Humanidad

s i - - - r e fo r m a s e  la educación de 
la juventud de Santa Paula, Ox- 
nard, y  Ventura se conseguirá  
retornar el añaje humano.

“ Los Que Danzan” 
Vista en Español 
Que se Exhibirá, 

en el Teatro 
Fox Glen City

C uantos de nuestra raza aún 
conservan recuerdos del primer 
actor cinem atográfico hispano  
Antonio M oreno?

La gerencia del Teatro Glen 
Citv. a cargo del empresario Sr. 
Don Austin. que en el corto tiem­
po de dos meses se ha sabido cap 
tar la simpatía de nuestra co lo nia 
o fr ece para el próxim o sábado y 
Dom ingo la hermosa pelicula " l o s  
Que D anzan" figurando com o p rin 
cipales protagonistas Antonio M o­
reno y  la guapísima Maria Alba 
Esta es una bonita pelicula de A - 
m or y altas pasiones entre la alta 
sociedad.

Esta sensacional cinta será ex­
hibida el Dom ingo 16 a las 4 : 15 
p. m siendo esta la hora reglamen 
taria, para todos los domingos.

El sr. Don Austin, quien sin 
duda alguna merece el aplauso 
más caluroso de nuestra colonia 
por el em peño en presentar cada 
d o m ingo espectáculos dignos de 
nuestra colon ia, desea hacer inca- 
pie un demostrar a los mexicanos 
que su patrocino es altamente a- 
prenado. recibiendo en esta c asa 
todas las cortesías y  atenciones 
merecidas.

T odos los mexicanos de este dis 
trito encontrarán cada dom ingo 
en e l  Glen City, vistas en español 
de las m ejo res que se puedan en- 
contrar en el m ercado, no escati­
mando esta empresa costo alguno 
para fin de presentar a nuestra 
raza lo m ejor y  que siempre sea 
de su m ayor agrado.

No olviden ; este dom ingo asi 
com o todos los que vienen, siem­
pre presenciaran lo m ejor de los 
mejores en vistas en español y 
artistas preferidos.

GR AN VENTA DE 
‘ SEGUNDA POR” 

LA ASSN. P. T. A.
Para el próxim o sábado 15 de 

los corrientes la Asociación de Pa 
dres y  Maestros (P . T . A .)  cele­
brará una gran venta de articulos 
de segunda mano R opa, e t c .  a 
predos sumamente reducidos.

Esta gran venta se verificará 
en el ed ifid o  de la Union Oil 
Build:ng f antigua mueblería Fergu 
son) en la calle Main 1 10. dando 
principio a las 9 :0 0  a. m. y  
 terminand o  a las 5 p .m .

Se hace una extensa invitación 
a nuestra colonia para que apro­
vechen las sensacionales gangas 
que estarán a la venta en este dia. 
El producto será destinado a los 
trabajos que este distinguido gn ’po 
de damas desarrolla para el me­
joramiento de los plánteles escola­
res

Victoria se Estable­
ce de Nuevo en 

Este Lugar
“ Zapatero a tus zapatos" ., .dice 

un papular dichito muy mexicano 
y  nosotros se lo aplicamos aqui a 
don Manuel Victoria quien despues 
de haber estado establecido en es­
te lugar por mas  de cinco años 
con un taller de zapatería en la 
ca lle  Main, hace dos meses decidió 
darse, unas Vacasiones, habiéndose 
dirigid o a nuestro M éxico, de don­
de acaba de regresar haciendo 
grao s  recuerdos de la patria que 
hacia mas de trece años que habia 
abandonado.

El Sr. Victoria, de nuevo se en­
cuentra establecido en el número 
120 al sur de la calle 10, con ma­
quinaria moderna y  dispuesto a se 
guir protegiendo a su numerosa 
clientela, com o siempre, con  buen 
traba jo  y  lo m ejor en materiales.

VIRTUD Y CIENCIA
— La educacion es e l  aprendiza 

je de la Virtud; la intrucción, el 
aprendizaje d e la c iencia.

El Coronel Fierro Re­
instalado En El 
Servicio A ereo__

MEXICO Oct. 13.—  El coronel 
de aviacion señor Roberto R e n o  
acaba de ser designado por el 
señor Presidente de la R epública 
je fe  del ler. Escuadrón de la A via 
cion nacional.

El coronel Fierro vuelve al ser­
vicio activo despues de un  año de 
haber estado entregado a la politica 

y ocupando el puesto de G ober 
nador de Chihuahua, de donde sa­
lió por efectos de un “ camarazo**

La Gran Muralla 
China

M UY POCO PENSARON los
chinos que construyeron la Gran 
Muralla de la China, al final del 
S iglo Tercero antes de Cristo, de  
los variados usos que este sólido 
millaje de piedra habna de tener 
es esta era moderna.

En la actualidad, la muralla es 
usada por estadistas y  diplom áticos 
extranjeros, viajeros, residentesq’  
van de visita y  hasta corresponsa 
les periodísticos, para casi e l mis­
m o propósito que se usa un par- 
que publico.

Las torturosas áseras y  pedrego 
sas  ca llejas de Peiping no son muy 
placenteras que digamos para per 
milir a uno entregarse a la medi- 
tacion mientras pasea. Estas ca­
lles están siempre atestadas de ca 
mellos y  caí retillas, que uno tiene 
que esquivar en cada esquena.

La  M uralla" es un sitio seguro 
para sostener conversaciones sin 
el temor de ser oído, porque se  
puede ver a la persona que s e   
 carca una milla de distancia. No 
se p erm ile a los chinos c o c in a r  
por la muralla. Co n frecuencia se  
ve a un estadista extranjero y  a 
algún periodista paseando a lo largo 

 d i  la vetusica estructura, en- 
entregado.

Los Carniceros de 
Berlín

LOS ALEM ANES han hecho un 
estu d io  espedal de los métodos ha 
manos en los mataderos. En Norteamérica

 los cerdos que han de  
ser sacrificados son conducidos en 
un transportador, acostados patas 
arriba para que la cuchilla morti 
fera corte de un solo ta jo la ca­
beza por la garganta; el hombre 
que manipula esta esp ed e  de gui­
llotina. sacrifica varios centenares 
de cerdos por hora. Los alemanes 
sin embargo, son más "hum anos"  
y  ponen primeramente inconscien­
tes a los animales, mediante - -  

descarga electrica que le aplican 
por medio de un instrumento pa­
recido a unas pinzas, con el cual 
le aprietan la quijada inferior.

Si un animal enferm o, de un m o 
do u otro ha escapado a la inspec­
ción y se encuentra en el matade 
ro se le encierra herméticamnte 
en un ca rreton y  se le conduce al 
matadero po lida co . A qui l o s ani­
males condenados son sacrificados 
,  despues de cortado» en pedazos, 
se les destina a la incineración o 
al laboratorio.

E l  departamento de inspección 
de los mataderos es extremada­
mente estricto. Se emplean alli 
seiscientas cincuenta personas. En 
los laboratorios se lleva a cabo una 
perenne e incansable guerra es  
contra de toda clase de enferme- 
dades en los animales destinados a 
la alimentación.

Sabe Usted
R u s ia  crece rápidamente en po 

blacion. La c ifra actual es de 127 
millones, o  sea un aumento de tres 
millones mas que el año pasado.

LA POBLACION total del mun 
d o se calcula ahora en 2.012,000 - 
800. ___________

EN FORM OSA un marido pue­
de obtener el divorcio si su espora 
es demasiado locuaz. En Polonia 
una mujer puede obtener su divor 
ció si su marido esta empleado en 
un trabajo que le impregnando un 
olor desagradable.
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E l  P r o  y  E l  C o n t r a  

D e  L a  L e y  S e c a

P o r  F .L IS  

El  a s u n to  d e  la  p ro h ib ic ió n  d e l 
t r á f ic o  d e  b e b id a s  e m b ria g a n te s  
e s tá  sien d o  d e b a t id o  c o n  to d o  e n ­
tu s ia sm o  a h o ra  q u e  se  a p ro x im a n  
la s  e lec cio n e s p re s id e n c ia le s  en  e s ­
te  pa is . L os d o s  p a r t id o s  p o lít ico s  
m a y o re s  se  h a n  p ro n u n c ia d o  en 
f a v o r  d e  la  a lte ra c ió n  d e  la  R e ­
fo rm a  D éc im a  O c ta v a ,  p e ro  a m ­
b o s  d if ie re n  en  c u a n to  a l m é to d o  
p o r  e l q u e  se  lleve  d ic h o  c a m b io  
L as  o rg a n iz a c io n e s  " s e ga s ' d e sco n  
le n ta s  c o n  la  a c t i tu d  d e  los p a r t i ­
d o s  p o lit ico s  h a c e n  e s fu e rz o s  po r 
e le g ir  u n  co n g reso  o p u e s to  a la 
d e ro g a c ió n  d e  la  e n m ie n d a  D éc im a  
O c ta v a  o  a  la  m o d if ic ac ió n  d e  la 
L e y  V o ls te a d . P or su  p a r te ,  los 
“ h ú m e d o s "  se  a p re s ta n  ta m b ié n  a 
e leg ir  d ip u ta d o s  y s e n a d o re s  p a rti  
d a r io s  d e  la  le g a liz a c ió n  in m e d ia ­
t a  d e  la  c e rv ez a  y  los v in o s  d e  
m e sa , p a r a  ro m p er a s i e l n u d o  g o r  
d ia n o  d e  la  s itu ac ió n  a n te s  d e  q u e  
la s  tr e s  c u a r ta s  p a r te s  d e  la s  le ­
g is la tu ra s  d e  los e s ta d o s  a l te re n  o 
d e ro g u e n  la  E n m ie n d a  D éc im a  O c ­
ta v a .

L a  o p in ió n  p ú b lic a  d e l p a is  ae 
e n c u e n t ra  m u y  b ie n  d iv id id a  con  
re sp e c to  a  la  p ro h ib ic ió n . T o d o s  
los p a r tid o s  po litico s c o n tie n e n  e n  
su  s e n o  e lem e n to s  ta n to  " h ú m e ­
d o s "  c o m o  " se c o s" . L a  " a n t i -S a lo  
o n  L e a g u e " , n u m e ro sas  o r g a n iz a ­
c io n es e c le s iá s tic as , im p o r ta n te s  
secc iones d e  los d o s  p a r t i d o s  m a ­
y o res  y  la  m a y o ría  d e  los p r o g re ­
sis tas  d e  los e s ta d o s  o c c id e n ta le s  
d e fie n d en  la  le y  s e c a  ta l co m o  
e x is te  a  la  p re se n te . P or o tr a  p a r te  
v a r ia s  o rg an iz ac io n e s  d e  c o r te  n a  
c io n a l h a n  sido  c re a d a s  c o n  o b je ­
to  d e  d e ro g a r  la  o rd e n a n z a . A  es­
ta s  p e r te n e c e n  p ro m in e n te s  m ie m ­
b ros d e  los d o s  p a rtid o s  p o lítico s . 

T a m b ié n  se  h a n  d e c la ra d o  c o n tra  
a  p ro h ib ic ió n  la  F e d e ra c ió n  

 Amerí c a n a  d e l  T ra b a d o , la  A so c iac ió n  
 A m e ric a n a  d e  A b o g a d o s  la  L eg ió n  
A m e ric a n a , e tc .

L a  a c t iu d  d e  los d o s  p a r tid o s  
p o lit ico s  m a y o re . E l P a r t id o  R e p u  
b l ic a n o  r e c o n o c e  en  su  p la ta f o r m a  
q u e  e n tre  su s  m ie m b ro s  e x is te  u n a  
d i f e renc i a  d e  o p in io n e s  y  p o r  t a nto  
a bo g a  p o r  q u e  se  in tr o d u z c a  a  
c o n g re so  u n a  r e f o rm a  q u e  p e rm i ta  
a  lo s  e s ta d o s  re so lv e r  e l p ro b le m a  
d e l tr a f ic o  d e  lic o res  lo c a lm e n te . 
S in  e m b a r go. e l g o b ie rn o  f e d e ra l 
h a b r á  de  re so lv e rse  la  a u to rid a d  
d e  p ro te g e r  a q u e llo s  q u e  d e se e n  
c o n s e r v a r  la  le y  s e c a  c o n tra  la  in 
t r od u cció n  d e  b e b id a s  e m b ria g a n ­
te s  d e los v e c in o s  h ú m e d o s . T a m 
b ie n  se  p r o n u n c ia n  los re p u b lic a -  
n o s  a  e f ec to  d e  q u e  se  d e b e  
 impod i r en  to d o  e v e n to , e l  
establecimiento d e  la s  a n t ig u a s  c a n t in a s .

L a  p la ta f o r m a  de l P a r t id o  demócrata 
p ro c la m a  la  d e ro g a c ió n  

d e  la  E n m ie n d a  D éc im a  O c ta v a  y 
a b o g a  p o r  q u e  e n  c a d a  e s ta d o  se 
c o n v o q u e  u n a  c o n v e n c ió n  e sp ec ia l 
y  c u y a  e x c lu s iv a  fu n c ió n  h a b r á  
d e  s e r  e l p ro b le m a  d e l t r á f ic o  d e  
lic o res . E l p r o g ra m a  d e m ó c r a ta  
le g a liz a r ía  d ic h o  t r á f ic o  p o n ie n dolo 

 b a jo  la  su p e rv is ió n  d e  lo s  e s ta ­
d o s , p e ro  ta m b ié n  se  d e c la ra  en 
fa v o r  d e  la  te m p e r a n c ia  y  e n  con  
t r a  d e  la s  c a n t in a s .  M ie n tr a s  ta n ­
to  se  d e ro g a  la  le y  s e c a  los d e m ó ­
c r a ta s  m o d if ic a r ía n  in m e d ia ta m e n ­
te  la  L e y  V o ls te a d  a l e fe c to  d e  le ­
g a l iz a r  la  m a n u fa c tu ra  y  v e n ta  d e  
c e rv e z a  y  v in o s  d e  m e sa .

E l p r o  y  e l c o n t ra  d e  la  p ro h ib í 
c io n , a s u n to  q u e  p o r  ta n  la rg o s  
a n o s  se  h a  d e b a t id o  e n  E s ta d o s  
U n  d o s . se  s u m a r iz a r  d e  la  s ig u e n  
te  m a n e r a :

E l a rg u m e n to  b á s ic o  e n  p ro  d e  
la  le y  s e c a  se  h a  v e n id o  r e p id e n 
d o  d e s d e  1 8 7 9  c u a n d o  p o r  p r im e ra  
v e z  s e  o r g a n iz o  e l p a r t id o  p ro h i-  
b is io n s ta . L o s  “ se c o s"  n o s  d ir á n  
q u e .  “ E l t r á f ic o  d e  lic o re s  es el 
e n e m ig o  d e  la  c iv iliz a c ió n , el e n e -   
m ig o  del g o b ie rn o  p o p u la r ,  y  ta m  
b ie n  u n a  in d e c e n c ia  y  e s to rb o . E s

la  c iu d a d e la  d e  la s  f u e rz a s  q u e  

c o rro m p e n  la  p o lít ic a ,  d e s a r ro l la n  

Ia p o b r e z a  y  e l c r im e n , d e g ra d a n  

la  v id a  h o g a re ñ a  d e  la  n a c ió n  

tu e rc e n  la  v o lu n ta d  d e l  p u e b lo  

e n tre g a n  el p a is  a  la s  m a n o s  d e  
lo s  r a p a c e s  in te re se s  d e  c la s e ."

S e g ú n  los p ro h ib ic io n is ta s , la 
ley s e c a  re p re s e n ta  la  v e rd a d e r a  
v o lu n ta d  p o p u la r ,  y a  q u e  4 6  d e  
la s  48  e n t id a d e s  f e d e ra le s  la  r a t i ­
f ic a ro n . d u ra n  m a s , q u e  e l tr á f ic o  
lle g a  d e  lic o re s  n o  o b s ta n te ,  h a  
d ism in u id o  c o n  m u c h o  e l h á b ito  
d e  la  e m b ria g u e z  y  q u e  la  p r o h i­
b ic ió n  h a  c o n tr ib u id o  a l c re c im ien to 

 n o rm a l d e  u n  p a is  m á s  s a n o ;  
q u e  los o b r e r o s  y a  n o  d e j a n  su s  
s a la r io s  en  las c a n t in a s ,  q u e  u n a  
n u e v a  g e n e ra c ió n  e s tá  su rg ie n d o  
b a jo  m e jo re s  c o n d ic io n e s  d e  te m ­
p e ra n c ia  y  s o b r ie d a d . R es p o n d ie n 
d o  a l a rg u m e n to  d e l e n o rm e  desarrollo  

d e l c r im e n  y  la  c o rru p c ió n  
d u r a n te  los ú ltim o s  d ie z  a ñ o s  los 
p ro h ib ic io n is ta s  q u e  e s te  f e n ó m e n o  
es h i jo  d e  lo s  tr a s to rn o s  o c a s io n a ­
d o s  p o r  la  G ra n  G u e r r a .  R e s p o n ­
d e r á n  ta m b ié n  a l o t r o  a rg u m e n to  
d e  q u e  la  le g a liz a c ió n  d e  la  m a n u  
f a c tu r a  y  tr á f ic o  d e  la  c e rv e z a  y 
v in o s  p o d r a  c o n tr ib u ir  a  r e so lv e r 
la  a c tu a l  d e p re s ió n  e c o n o m ic a , d i­
c ie n d o  q u e  e n  E u r o p a  n o  h a y  p ro  
h ib ic io n  y  q u e  s in  e m b a r g o  a h i 
ta m b ié n  se  h a  d e ja d o  s e n t ir  la  c ri 
sis  e c o n ó m ic a  d e  m a n e r a  m á s  se­
v e ra  a ú n  en  e s te  p a is . E n  c u a n to  
a l d e fe c tu o s o  c u m p lim ie n to  d e  la  
ley , se  n o s  r e sp o n d e  q u e  a q u i  nos 
e n c o n tr a r e m o s  f re n te  a  u n  p ro c e ­
so  q u e  tie n e  q u e  s e r  n e c e s a r ia ­
m e n te  le n to , o  s e a  e l d e  e d u c a r  
a  la s  m a s a s  e n  c a m in o s  d e  so b rie  
d a d  y  te m p e r a n c ia .  N o s d i r á n  q u e  
a  la  vez  se  h a g a  c u m p lir  la  ley  
e s  n e c e s a r io  q u e  se  e d u q u e  a l p u e  
b lo  in c u lc á n d o le s  la  id e a  d e  q u e  
to d a  le y  e s  ley , d e b ie n d o  s e r  o b e ­
d e c id a  c o m o  ta l .  E s to  a  la  lu z  d e l 
a rg u m e n to  h ú m e d o  d e  q u e  h a y  
le y e s  c o m o  le  s e c a , q u e  n o  d e b e n  
n e c e s a r ia m e n te  d e  o b e d e c e r se .

E l p u n to  d e  v is ta  d e  los 
" H ú m e d o s ”

L o s  e n e m ig o s  d e  la  E n m ie n d a  
D é c im a  O c ta v a  son  los p r im e ro  

en  r e c o n o c e r  q u e  la  c a n t in a  d e  la 

a n te - g u e r r a  e ra  u n a  in stitu c ió n  

p e rn ic io s a ;  p e ro  a  ¡a  v e z  a firm a  
q u e  la  p ro h ib ic ió n  h a  t r a id o  c o n  
s ig o  m a le s  m u c h o s  m a y o re s  que  
la  c a n t in a .  D ic en  q u e  la  p ro h ib i 
d o n  se  h a  d e r r o ta d o  a  s i m ism a 
en  c u a n to  a o b je t iv o s , y a  q u e  c 
n ú m e ro  d e  b e b e d o re s  h a  a u m e n ta  
d o  m á s  S ie n  q u e  d ism in u id o  d u r a n  
te  lo s  ú ltim o s  d ie z  a ñ o s . L o s  cál 
c u lo s  c o n se rv a t iv o s  q u e  se  h a n  he 
c h o  in d ic a n  q u e  e n  los E s ta d o s   
Un id o s  h a y  n o  m e n o s  d e  2 2 0 .0 00 
" s p e a k e a s ies "  o  c a n t in a s .  M u c h o s 
d e  e s to s  d is p e n sa r io s  d e  lico res 
so n  lu g a re s  p e o re s  a ú n  q u e  las 
a n a g u a s  c a n t in a s  e n  c u a n to  a  la 
p io m o c io n  d e l c r im e n  c o n c ie rn e  
A d e m a s  h a  su rg id o  la  m a n u fa c tu ra  
d o m é s tic a  d e  b e b id a s  a lc o h ó lic a s  
q u e  p o r  r e g la  g e n e r a l  so n  d e  c a ­
lid a d  in f e r io r  y  a  m e n u d o  n o c iv as  
a la  s a lu d . E s to  h a  te n id o  po r 
res u l t a d o  q u e  e n  m ile s  d e  h o g a re s  
d o n d e  se  lle v a  a  c a b o  t a l  m a n u la c  
t u r a  se  d e s m o ra l ic e  la  v id a  fa m i­
lia r .

D irá n  lo s  a n t i-p ro h ib is io n is ta s ,  
m á s  a ú n ,  q u e  la  c o rr u p c ió n  y  e 
c o h e c h o  d e  f u n c io n a r io s  p ú b lic o s 
y  la  f a l t a  d e  r e s p e to  a  la  le y  p o r  
p a r t e  d e  jó v e n e s  y  a n c ia n o s  son  
re s u l ta d o s  d ire c tís im o s  d e  la  ley  
se ca . D irá n  q u e  e l d in e ro  q u e  a n ­
te s  se  g a s ta b a  en  la s  c a n t in a s  a h o  
ra  lo  r e cib e n  lo s  " b o o tle g g e r s "  y  
lo s  “ ra c k e te e r s " .  O t r o  a rg u m e n to  
es q u e  la  p r o h ib ic ió n  d e p r iv a  a l 
g o b ie rn o  d e  lo s  t r ib u to s  p ro c e d e n ­
te s  d e l  t r á f ic o  d e  lic o re s , q u e  es­
to s  b a n  a h o ra  a  l le n a r  a rc a s  d e  
la  c o rru p c ió n  y  d e l c rim e n  m ie n ­
t r a s  q u e  e l g o b ie rn o  e n f r e n t e  d é ­
f ic i ts  e n  su  p re s u p u e s to . L a  p ro ­
h ib ic ió n  h a  te n d id o  a  c o n tra r re s ­
t a r  los e s fu e rz o s  q u e  se  h a c ía n  
h a c ia  u n a  te m p e r a n c ia  r e a l .  L a  
p ro h ib ic ió n  se  e n tre m e te  c o n  los

h á b ito s  p e rso n a le s  d e l in d iv id u o , 
p ro v in c ia  q u e  n o  p u e d e  in v a d ir  
p r o p ia m e n te  n in g ú n  g o b ie rn o . L a  
a d o p ta c io n  d e  la  E n m ie n d a  D éc im a  
O c ta v a  fu e  un  e r r o r  a b o m in a b le  
p o r q u e  v io ló  la  e s tr u c tu r a  m ism a  
de l g o b ie rn o  d e  N o rte  A m e ric a  q ' 
e s ta  b a s a d o  en  la  a u to n o m ía  d e  
los d iv e rs o s  e s ta d o s .

L a  E n m ie n d a  D ec im a  O c ta v a  
v la  L ey  V o ls te a d

L a  e n m ie n d a  c o n s t itu c io n a l a l 
r e d e d o r  d e  la  c u a l se  d e s a r ro l la  el 
d e b a te  d e  la  p ro h ib ic ió n  se  p r o p u ­
so  p o r  p r im e ra  v e z  en  1 9 1 7 . D es­
p u é s  d e  h a b e r  s id o  r a t i f ic a d a  p o r  
las t r e s  c u a r ta s  p a r te s  d e  la s  leg is­
la tu r a s  d e  los e s ta d o s  fu é  d e c la r a ­
d a  le y  n a c io n a l  e n  e n e ro  d e  1 920  
L a  e n m ie n d a  p r o h íb e  la  m a n u fa c ­
tu r a ,  V en ta  0  t r a n s p o r te  d e  b e b i­
d a s  in to x ic a n te s  d e n t ro  d e  lo s  lim í 
le s  n a c io n a le s ,  a s í c o m o  su im p o r ­
ta c ió n  o  d e ja n d o  a  la  d is c re c ió n  
d e l c o n g re so  y  d e  lo s  v a r io s  e s ta ­
d o s  to d o  lo  q u e  s e  r e f e r ía  a l c u m ­
p lim ie n to  d e  la  le y  y  a  la s  p e n a s  
p o r  su s  v io la c io n e s .

L a  le y  d e  p ro h ib ic ió n  n a c io n a l,  
c o n o c id a  p o r  L e v  V o ls te a d . fu é  a -  
d o p ta d a  e n  1 9 2 0  p a s a n d o  e l c o n ­
g re so  p o r  e n c im a  d e l v e to  d e l p re  
s id e n te  W ilso n . S e g ú n  la  L e y  V o ls  
te a d  " b e b id a  in to x i c a n te ”  e s  to d a  
a q u e l la  q u e  c o n tie n e  un  m e d io  
p o r  c ie n to  o  m á s  d e  a lc o h o l. E s ta  
le y  in tr o d u io  un  e s tr ic to  c o n tro l d e  
los lic o re s  m e d ic in a le s  y  v in o s  sa - 
c ra m e n t le s ,  a si c o m o  d e  la  m a n u ­
f a c tu r a  d e  a lc o h o l in d u s t r ia l.

E n  1 9 2 9  e l c o n g rso  a d o p tó  la 
l la m a d a  L e y  J o n e s  q u e  h iz o  m á s 
d r á s t ic a s  a ú n  la s  p e n a s  im p u e s ta s  
a  los v io la d o re s  d e  la  le y  s e c a . L a  
Jo n e s  im p o n e  la  p e n a  d e  $ 1 0 .0 0 0  
d e  m u lta  m á x im a  o  c á r c e l  p o r  n o  
m á s  d e  c in c o  a ñ o s  o  a m b a s  c o sa s  
a  los v io la d o re s  h a b itu a l e s  d e  la  
E n m ie n d a  D é c im a  O c ta v a .  E n  
1931 la  L e y  J o n e s  fu é  m o d if ic a d a  
p o r  m e d io  d e  la  L e y  S t ib b s  q u e  
e s ta b le c ió  la  m u lta  e n  $ 5 .0 0  en 
lu g a r  d e  lo s  $ 1 0 .0 0 0  a n te r io r e s  y  
la  e n c a r c e la d ó n  e n  se is m e se s  en 
lu g a r  d e  los c in c o  a ñ o s  m e n c io n a ­
d o s . s ie m p re  q u e  se  t r a t a r a  d e  in ­
d iv id u o s  c o g id o s  v e n d ie n d o , m a n u  
fa c tu r a d o  o  t r a s p o r ta n d o  c a n tid a  
d e s  n o  m a y o re s  d e  u n  g a ló n  d e  
lico r.

V I C T O R I A

S H O E  R E P A I R  S H O P
120 S. Calle 10 Santa Paula, Calif

Con e s ta  fech a  a c a b a  de  a b r i r  su  nuevo  e s tab lec im ien to  de  z a p a ­

te r ía  en el No. 120 S. de la  Calle 10, u nos c u a n to s  p ies de  la  ca lle  M ain.

En ese ta l le r  e n c o n tr a rá  Vd. la  m ism a  a ten c ió n  y c o r te s ía  que e s te  

estab lec im ien to  le h a  d isp en sad o  a  su  c lien te la  y a l publico en g en era l, 

siguiendo a d e la n te  con el s is te m a  de p o n er m a te r ia le s  de  la  m e jo r c a ­

lidad sin  to m a r  en co n sid e rac ió n  el a lto  p rec io  que  se  p a g a  p o r ellos. A 

dem as tien e  la  g a r a n t ía  del t r a b a jo  y m a te r ia l  que b ien le reco m p en sa  

lo que p a g a  p o r s u t r a b a jo

Como obsequio  a l público, p a ra  c e le b ra r  la  a p e r tu r a  de este  

nuevo es tab lec im ien to  voy a  r e g a la r  desde e s ta  fech a  h a s ta  el 

dia 22 del p re se n te  m es, p o r c a d a  p a r  de m ed ias  su e la s  y taco n es  

que m e t r a ig a  a  r e p a r a r ;  u n  p a r  de c in ta s  y u n a  c a ja  de g ra s a  

del co lor de  su  ca lzado .

N o  s e  O l v i d e  d e  m i  D o m i c i l i o

1 2 0  S .  C a l l e  1 0  S a n t a  P a u l a .  C a l i f .

O c t u b r e  1 3 ,  1 9 3 2 .  M a n u e l  V I C T O R I A  P r o p *

F o x  G l e n  C i t y
Santa.. Paula

Dom  O ct. 16 a  la s  4:15

 C on 
A n to n io  

M oreno

y
M a ria

A lb a

U n a  I n te re s a n t ís im a  
P e lic u la  d e  A m or, P a ­
sión  y  A lta  so c ie d a d - 

—y  q u e  a m o r!

S ab ad o  6:45 y  9 p. m . 
“ T H E  P H A N T O N  

E X P R E S S ”
(El Express Fantasma)

“ H e ro e s  d e l  O este"  
“ L a M u je r  P in ta d a ”

D om . L n es —G eorge  
O rliss  en  

“A S u c c e ss fu l 
C a la m ity ”

M a rte s  M ierco les 
‘LA V E N U S  G Ü E R A ’

(Blonde Venas )

J u e v e s  y  V ie r n e s  

A L L  A M E R I C A N ”
Una gran película de football

C A M E R A C R A P H S
Reading Time : 3 minute, 10 seconds

A T R U E  SCOT la Joseph 
V. M cKee, left. New Y ork’» ' 
new  m ayor. H is  f i r s t  o f­
ficial a c ts , elnca succeeding 
Jim m y W alker, have pared down cost

••As Maine goes so  goes the
N ation” . . . w ell, anyw ay, 
Louie J . B rann, r ig h t, is 
the  f irst D em ocrat to  be 

f le e te d  governor of t h e ,  Pine Tree statesince 1914.

[GRIDIRON celeb ritie s  In new  roles. 
F ra n k  Caruieo. le ft , fo rm er  N otre Dame 
s ta r ,  is ga in ing  fam e in Univet-aal'a  movie 
"A n A ll-A m erican ."  C oaches A. A. S tagg , 
C hicago, upper r ig h t, and  Eddie Caaey, 
H arv a rd , r ig h t, a re  “ coac hing "  ove r the  
a ir. T hey  and  o th e r  fam ous m en to rs  a re  
fea tu red  on th e  “ A ll-A m erica Football 
Show " prog ram  every  F r id a y  n ig h t over 
th e  C olum bia c o a s t- to -c o a s t ne tw ork .

SA F E : A fte r  a ll hope 
fo r th e ir  sa fe ty  had 
been abandoned , tha  

 F l y i n g  F a m i l y  
—Col. and  Mra. George 
H u tc h inson and  two 
d a u g h te rs, le ft — and 
c rew  of fo u r  In an  a t ­
tem p ted  tr a n s -A tla n tic  
fligh t, w ere  r e scued In 
Ikersuak  F jo rd , G reen­
land , w h e r e  th e ir  
p lane  had  d rif ted  a f
te r  being  forced  down

 by aleet a n d  s m as hed 
In heavy  s e a s .

H A PP Y i T he tin ie s t 
u n d e r  . privileged 
ch ild ren  a t  th a  Jacob  
A. Rlla S e ttlem en t 
H ouse, N ew  York, 
rig h t, a re  f o u n d  
suprem ely  happy , a t 
a  Jell-O  and  choco­
la te  cake  p a rty —4 
h igh apot In th a lr  
Uvea. T h la  a e ttla -  
m en t house, sa id  to  
be th a  o ldest In th e  
U. S., h aa  helped 
thouaanda  to  health  
and good c ltizanahip  
In Ita 44 year«  of 
•e rv lce  In th e  h e a r t 
o f A m erlca’a m ost 
crow dod square  mile. EASY on the e y e s  

Gloria Shea. 
W arner Bros. Rar.

Q u e  E s  M a ñ a n a

M a ñ a n a  e s  e l d ia  d e  la s  o ro m e  
sa s , e l r e fu g io  d e  la  p e re z a , e i a m  
p a r o  d e l q u e  d e b e , e l c o n su e lo  d e l 
q u e  s u f re ,  e l te m o r  d e  lo s  q u e  son  
fe lic e s .

M a ñ a n a  e s  u n  d ia  m u y  le ja n o , 
e l m á s  le ja n o  d e  to d o s ;  e s  e l d ia  
q u e  v ie n e  d e s p u e s  d e l ú ltim o  d ia .

M a ñ a n a  es e l d ia  d e  la s  o ro m e -  
s a s  y  d e  los p r o p ó s i to s ;  p la z o  c o n s 
ta n le m e n te  a b ie r to  a  n u e s tr a s  n e ­
c e s id a d e s , a  n u e s tr a s  d e b il id a d e s ,  
a  n u e s tr a s  p e n a s  y  a  n u e s tr a s  a le -  
g r ia s .

M a ñ a n a  es un  d ia  in a g o ta b l e ;   
e s  la  s a l id a  d e  to d o s  los a p u ro s ;  
e s  e l d ia  e n  q u e  se  h a ra  to d o  a
q u e llo  q u e  c u e s te  t r a b a jo ,  to d o   
a q u e llo  q u e  e l h o m b re  se  h a   
prop u e s to .

M a r t i r i o  D e l  A l m a

U n  d e se o , u n a  e s p e r a n z a  a d o r ­
m e c id a  ? ........... U n  c ie lo  d e  lím p id o s
c o lo re i  o  e n v u e lto  d e  c re s p o n e s  
di d o lo r. E sa  e s  la  v id a , q u e  tie n e  
h o r iz o n te s  e n  la  in f a n c ia ,  z e n it en  
la  ju v e n tu d  y  o c a s o  e n  la v e jez .

A ves q u e  n o s  c a n ta n  m e lo d ía s  
d e  a m o r , o  s o n a ta s  d e  t r is te z a s  
so n  lo s r e c u e rd o s !

- - - - - -  q u e  f u lg u r a n  e n  m e d ie  
d e  c e .a ja s  v e s p e r t in a s ,  o  e n tre  d e n  
s a  o b s c u r id a d , so n  la s  im á g e n e s  
q u e r id a s  q u e  q u e d a r o n  g r a b a d a s  
en  n u s tr o  c e r e b r o , y  c o n  fu e g o  d e  
c a r iñ o  iiu m in a n  n u e s tr o  e sp ír itu .

M a ñ a n a s  d e  p r im a v e r a ,  l le n as  
d e  t ie r n o s m u rm u llo s  y  d e  a r r u l la -  
d o ic s  h im n o s , im p re g n a d a s  d e  a ro  
m a s  c a s to s ;  b a ñ a d a s  co n  ra y o s  
d e l s o l ;  q u e  a lu m b r a n  h a s ta  I t s  
m á s  r e c ó n d ita s  m is e r ia s  d e  la  h u ­
m a n id a d :  ta rd e s  h e la d a s  e n  la s  
q u e  m i te n o s a m e n te  z u m b a  e l v ic a  
to  e n  n u e s tr o  d e r r e d o r  y  a z o t a 
n u e s t ro  c a b e llo ,  ta l  v e z  con v erg id o  
y a  e n  b la n c o s  h ilo s .

E s p e ra n z a s :  a n to rc h a s  d e  lu z  
q u e  a rd e n  e n  e l a l ta r ,  d e l a lm a . 
I lu s io n e s , a lb o s  v a p o re s  q u e  c re ­
c e n  y  se  a g i ta n  d e s a p a re c ie n d o  en 
u n  m o m e n to . R e a l id a d  so l q u e  q u e  
m a  y  q u e  c a lc in a  la  t ie r ra  q u e  c ru  
z a m o s . F e  b á ls a m o  q u e  a l d a r  su 
e u c a n t í a  a lz a  su  h im n o  e l h im n o  
sa c r o s a n to  d e l a m o r  y  d e  la  lib er 
ta d !  T r a b a jo :  f u e rz a  q u e  se  e x ­
tie n d e  p o r  to d o  lo  c re a d o  sin  su 
b r illo  la s  m ira d a s  v a c ila n te s  q u e  
a  é l se  a c o je n ;  o a s is  d e  la  v id a ,  
e n  e l q u e  e l c a m in a n te  f a t ig a d o  
a p a g a  su  se d  y  v ig o r iz a  su  c u e r p o 
d e s fa lle c id o . L u c h a s :  e s la b o n e s q ’ 
f o rm a n  la  c a d e n a  d e  la  v id a  in se ­
p a ra b le s  p a ra  fo rm a r  e l p u e n te  
q u e  n o s  c o n d u z c a  a l h o r iz o n le  d es  
c o n o c id o  en  q u e  su e ñ a  e l á n im o 
d e s p e r ta r .  T o d o  e s to  c o n s titu y e  el 
m a r t ir io  d e  u n  a lm a  d e s tr o z a d a  y 
so la .

E m ilia  O b a ñ e s .

T o d o  L o  P u e d e  

E l  A m o r

Del  " Tu cs o n e n s e "

‘S - - -d o  e s  q u e  e l g r a n  P a g a n in i

m o s t ró  c ie r ta  e s p e c ia !  p re d i le c c ió n  

p o r  la  c u a r ta  c u e r d a  d e l  v io lin , co  
m o  se de m u s tr a  e n  m u c h a s  d e  la s  
c o m p o s ic io n e s  d e l  in m o r ta l  m ú s ic o  

 q u e  n o  s a b e n  to d o s  e s  la  c a u s a  
d e  ta l p re d i le c c ió n .

Q u ie n  e s  e l la ?  h a y  q u e  p r e g u n ­
t a r .  p o r q u e  a  u n a  m u je r ,  y  m u y  
e n c a n ta d o r a ,  p o r  c ie r to ,  s e g ú n  r e - , 
t r a to s  y  n o t ic ia s  d e  la  é p o c a  s e  d e   
b e  ta l  c o sa . P u e s  n a d a  m e n o s  q u e  
la  p r in c e s a  E lis a  B a c io c h i ,  p o r  com  
p la c e r  a  la  c u a l  e l c e le b re  v ío lin is   
la  le  p ro m e t ió  e j e c u ta r  en  un  c o n   
c ie r to  u n a  “ G a la n te r í a  M u s ic a l '  
to d a  u n  p ie z a  d o n d e  se  d e s c r ib e   
lo d o  e l c a lv a r io  d e  u n a  p a s ió n  q '  
a l ú n  t r iu n f a .  P e r o  P a g a n in i  h u -  
b o  d e  h a c e r  m a s ; a n u n c ió  a  la   
c o r te  i t a l ia n a  u n a  n u e v a  c o m p o s i-  
c io n . t i t u la d a  “ S c e n a  a m o r o s a "  U  
n a  c a r ta  d e l g r a n  c o m p o s ito r ,  in ­
é d i ta  h a s ta  a h o r a  y  v e n d id a  e n -  
t re  u n a  c o le c c io n d e  a u tó g r a f o s   
d e  p e r s o n a je s  c e le b re n  re l a ta  l o  
q u e  e n to n c e s  o c u rr ió .

L a  c u r io s id a d  en la  corte  y en 
to d a  It a lía  v ivam en te  excitada. an- 
m e n ta n d o  la  so rp resa  al ver entnr 
a  P a g a n in i  en la  sa la  con un  
violin  a  dos c u e rd as, el “sol" 
" c h a n ta z e le l"  “ con  las cuales o- 
ta b le c ió  d ice  e l a u to g ra fa ma  
e sp e c ie  d e  d ia lo g o  tie rno  y senti 
m e n ta l  in te rru m p id o  b ru scamente! 
p o r  los trn sp o r te s  d e  los ríifata  
c e lo s . C on  los a co rd es insinuantes I 
p la ñ id e ro s ,  a rm o n izan  las Explo 
s io n e s  d e  c ó le ra , d e  do lor y u f a  
m e n te , d e  a leg r ía  y  de felicidad; 
la  p e ro ra c ió n  d e  las cuerdas ter-
m in a  e n  la  reconciliación de los 
d o s  a m a n te s ,  el b rillante final es 
u n a  e sp e c ie  d e  P asso  a due " Es 
te  m o rc e a u  o b tu v o  un  éxito immen-
s o "

N o  se c o n te n tó con esto con su 
ta n to  la  p r in c e sa  y  orgullos del 
tr iu n fo  lo g ra d o  ñ o r  su amante le 
in c itó  a  h a c e r  m as aun a ejecutar 

co n  e lla  so la  c uerda . Y a ella IE 

d ebe  e s a  m a g n if ica  sobre tfo b i 

" n a p o le ó n "  so b re  la cuerda cuanta 

 y  a  e lla  se  d eb e  también la pre 

diloc c io n  d e  P a g a n in i por dicha 

po r  d ic h a  c u a r ta  cu erda  del violin.

R a d io  C ro w n s  M ic k e y  M ouses 
F o u r t h  B i r th d a v  C e le b ra tio n

V i c t o r  D o g  P re sen ts.  M ick ey  w ith  new  R C A  V ictor B i-A coustle 
to p p e d  w ith  c o n g ra tu la to ry  c he e s e c ak e .  M ickey  w a s  

among Hollywood stars who acclaimed  the set  at official  unveiling at Grauman's 
Chinese Theaters. Ever since, he has   been craving such a radio, which even 

started Victor Dog talking after years of silence
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ARROJADA LA NOCHE DE 
SU BODA

Novela De Una Joven De Buena Familia 

Por Henry De Tremiere

CONTINUACION
el sacrificio de renunciar a verte.

Si es que  quieres a Alfredo, den­
tro de seis semanas seras su espo- 
sa. Si es que  Ie amas o puedes

aún amarle como antes!

Ofelia vacilo, pensando la a oro 

piada respuesta.

__Amarle? Dios m ió !  Le amaba

 antes de venir aquí. le amare 

lejos de aqui Le habría amado 
siempre. sí no hubiera usted ínter 

puesto. cegándome con su amabili 

dad. con galantería con su gentileza

En todo hombre hav un sedi- 

miento de fatuidad y presunción.
En todos, por pocas dotes per­

sonales que se tengan.

E«ta regla general no iba a des 

mentirse en el maques, cuya ca­
ballerosidad v arrogancia valían 

más que la brillante juventud de 

muchos hombres en concepto de 

las mujeres.
El marques de Catamarca. espíritu 

 abierto y generoso con Ias 
flaguezas humanas, porque la de 

Ofelia halagaba su amor propio. 

se sintió propenso a la magnánima 

dad.
No barruntó la refinada astucia 

la inmensa perfidia de la embau­

cadora.
A las últimas palabras de Ofe­

lia suplicó con Voz trémula:
--Olvidemos eso, Ofelia! No 

eres tu la primera mujer que ha 
sido macerada por tan abomina­

ble culpa. Mas yo quiero ser in­

dulgente, digno de mis antepasa­

dos Ahora jú rame que sabrías ser 

esposa fiel y digna de un Catamar
ca!

—Jamás perteneceré a otro

hombre, ni de pensamiento!—  pro 
metió la malvada.

El marqués la beso castamente 

y sin prenunciar palabra, salio 

del pabellón tambaleándose como 
un ebrio.

Un momento despues, en aquel 

lugar, testigo de tan dramáticas 

escenas, la intrigante sin alma, des 

de una ventana atisbo a través 
de las sombra los vacilantes pa­
sos del desdichado anciano.

—He jugado la última carta, 

y he ganado la partida!— murm u
ró con risa feroz.— Dentro de seis

marca! Y  entonces...........entonces

semanas seré marquesa de Cata-
l a infame cerró los ojos en 

éxtasis indefinible.

Su cuerpo se entregó todo, co­

mo si viera a sus pies el abismo, 

el negro abismo al cual la empu­
jaba su propia perversidad.

Capitulo XX III

EL TRIUNFO

Aquella noche transcurrió para el 

marques en medio de los más vio 

le n tas emociones.

Cuántas veces acudió a su  

pensamiento le lacinante pregunta:
— Me habrá engañado Ofelia? 

Habrá sido toda una indigna co­

media ?

Amaba a Alfredo con inefa­

ble ternura.

De su pasajera debilidad no le 
restaba el menor remordimiento.

Al contrario, por haberse domi­
nado en el critico momento en 

que se iba a cumplir la horrible 

abominación sentíase perfeccionado 
más fuerte que su propia naturaleza

_______________

LA NUEVA VICTORIA
A B ARRO T ES  Y  C A R N IC E R IA  

No. 1 C alle  M eta 538 Oxn a r d  No. 2 En C am arillo , Cal.
Adonde encontrara siem pre los Precios M as  Baratos 

L. A. V IILLA REAL . Prop.

LA PALOMA AZUL
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La Unica T ienda M exicana En Ventura 

71 N. Garden S t  VEN TU RA, C A L I .
J . R . A M EZC U A . Prop.

Cuando Ud. necesite alguna reparación en  su 
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Shoe rebuild ing Shop.

442 Oxnard Blvd. Oxnard, C a li f o r n ia

Aqui encontrara cortesía, un  h o n e s to  se rv ic io  

y precios razonables. Por un  co r to  t ie m p o  

con cada par de  medias sue la s , le r e g a la re

mos ABSOLUTAMENTE G R A T IS  un p a r  de
Tapitas Para C a lzado de Sra. S I T R A E  ESTE CUPON

Do You Know?

Photograph Canadian national Railways

T H AT water erosion creates these curious gravel p innacles In J asper 
National Park In the Canadian rock M ountains? O rig inally water

escaping  down the h ll lside was divorced by a large rock and wore down 
the  ground around the rock un ti l the pinnacle was form ed and th e rock 
precariously balanced on the tip  of i t .  These formations are known 
a s  the “hoodoos."  In  some cases the rocks supported  by these 

p i n n a c l e s  w e i g h  m o r e  t h a n  a  t o n .

Porque ese es el destino y obje 
to del ser humano: luchar contra 

la naturaleza; conocer In tenta­
ción. y evitarla.

A la mañana siguiente, el na- 
dre de Alfredo estaba sentado 

ante la mesa del comedor, frente 
a su esposa.

El noble anciano pálido, ojeroso 
envilecido, preocupado.

I-a marnuesa lo miró asombra­
da, inquieta.

—Que te nasa. Eduardo) Te 
sientes mal?— exclamó.

— No. esposa mia ; he pasado 

una noche agitada, insomne— re­
puso el marqués con aire abstraí­
do y meditabundo.

La marquesa lanzó un hondo 
suspiro.

F ila también contaba, desde al- 

gún tiempo, todas las horas de la 
noche pero la causa de su perpe-
tuo desvelo no la podía revelar.

—  Medícate!—  aconsejó mirán- 

dole con amorosa preocupación.—  
Tal vez contigo, sí te atara el 

insomnio, sean los médicos más 
afortunados que conmigo!

- N o  creo que sea necesario—  
repuro  el marqués.—  Lo que me 
ha desvelado esta noche es el 

sueño terrible que he tenido.

— Cuéntamelo!— dijo la marque 
sa levantándose y sentándose en 
el sofá al lado de su marido.

Una vez junto a él le tomo 

cariñosa una mano, 
preguntándoles

— Pero es posible, Eduardo, que 

un sueño te ponga triste y apesa-
dumbrado?

— Se trata de nuestro hijo.
La marquesa se estremeció im­

perceptiblemente.
— Figúrate que en sueños le vi 

tendido sobre su cama, con un ba­

lazo en la cabeza. Estaban abier­

tos sus ojos, que nos miraban con 

amargo reproche. porque no le 
habíamos concedido el permiso 

de unirse con la elegida de su co­

razón, con Ofelia.
La marquesa permaneció silen­

ciosa d u r a n t e  breves instantes, 
mirando al suelo.

— Bah!— dijo por fin.— sueño 

no significa nada.
Son imagines que nos pinta la 

fantasía.

El marqués movió la cabeza  

negativamente.

— Quien sabe! Somos tan  

ignorantes en lo que e refiere a los 
sueños como al más allá, a la 
muerte! Pero lo que sí es cierto 

es que Alfredo sufre Tiene un ca­

rácter reconcentrado, altivo, uno 

de esos caracteres que no confie­

san jamás sus sentimientos.

— Y quien se opone a que sea 
feliz?— preguntó la marquesa.—  

Esta es la primera vez que plan­

teas la cuestión.
— Es verdad. Pero no me ne­

garás que cuantas veces he inten­

tado hablarte del asunto, has re­

huido contestarme. Por eso creía 

yo que te oponías a ese enlace!

La marquesa bajó confusa la 

cabeza.
— Es cierto— repuso como abstraída

.

— Acaso no te satisface Ofelia? 
Es cariñosa, amable, hermosa y 
educada. Su familia goza de inta­

chable reputación. Tal vez soñaste 

para Alfredo una esposa de su 

alcurnia?
— No es eso, no— replicó viva

mente la esposa.

Estaba tan agitada y temblorosa
. que el marques no pudo menos 

de mirarla sorprendido, 

— Pues entonces, creeré que tu 

 silencio es un enigma, un insonda 

 ble secreto!— dijo el marques en 
tono zumbón, sonriendo afable­

mente.
— Tal vez!—  profirio la mar­

quesa con acento sombrío.
Luego se pasó la mano por la 

frente como si quisiera ahuyen
tar una idea obsesionante.

Sus labios se movieron como 

recitando un monólogo mental.
— Que murmuras. Matilde7 —  

intrrogó el marqués sobresaltado. 

 — Yo? nada.
— Pues ahora mismo tus labios 

se movían. Ademas — añadió to­

cándole la frente.— tu frente abra 

sa. tienes fiebre.
— Y  yo hablaba? — pregunto 

la marquesa con expresión de te­

rror impresa en la faz.
— Si, querida. Tus labios se movian 

y  en tu rostro advertíase una 

gran preocupación.
A l oír esto, la marquesa se es­

forzó en aparecer serena.
— No te equivocas, esposo mió; 

no puedo ocultarte que el enlace 
de Alfredo me causa honda preo­
cupación. porque sí no fuera feliz 

al lado de Ofelia.
El anciano vaciló.
Era ese temor lo que inquietaba 

 el espíritu de su esposa?

MUEBLES NUE­
VOS Y USADOS
TALLER  D E B IC IC LETAS 

F ER R E T ER IA  —  PIN TU RAS 
VARN ICES— V ID R IO S  

REPA RA M O S FON OG RA FO S

Cuadros para Retratos

S A M  TÁKETA
1060 M ain  Street 

Tel. 91-R l  ---  Santa Pau l a .  C al.

Un hondo recelo se abrió en su 

alma.

Por fin. repuso:

— Es de suponer que no se  
equivoque. El mismo la eligió. Noso­
tros, los hombres, no podemos  

adivinar el porvenir, ignoramos si se 
realizan nuestras esperanzas.

—Cúmpase tu voluntad! — dijo 
la marquesa con voz apagada.—  
A mi también me ha impresionado 
tu horrible sueño. Sin embargo 

recelo de Ofelia, es un presenti­

miento.

— Que merece el mismo crédito 
que mi sueño!—  observó el mar­

ques encogiendose de hombros.—  
Yo. al contrarío, creo que Ofelia 

posee un gran corazón, amante y 
noble

—  Ojalá no te equivoques!  Al 
fredo merece ser dichoso.

Quedó un momento silenciosa 

y triste.

De subíto. como acometida Por 
repentina decisión, se puso en pie.

— Donde vas?— pregunto el mar
qués

— Recuerdo ahora que tengo 
que escribir una carta.

— Aguarda un momento — dijo 

Catamarca.
— Para qué? -

— Llamaremos a los enamorados 

 y les daremos nuestras  
bendiciones.

La marquesa, para ocultar su 
emocion, volvió el lívido semblante 

hacia una Ventana, y miró al jar 
din en silencio.

Despues. volviéndole hacia su 
esposo, suplico con voz trémula y 

doliente:

— Ahórrame esa escena tan 

emocionante Eduardo Tengo tan 

enfermo y débil el corazón! Tú 
mismo, como padre, puedes ben­

decirles por mi!
Y  los sollozos, estallando de 

pronto, velaron su voz.
El marqués se acercó, tomándole
las manos que temblaban, m a

nos frias,como de muerta.

Le admiraba aquel dolor, cuya 

causa no podía ser el enlace de su 

hijo.
Mas, acostumbrado a aquellas 

brusquedades y sorpresas del 
carácter de la marquesa, la consoló con 
la misma indulgencia de siempre.

Le dijo que no se afligiera, que 

desechara pueriles temores ferja

dos por su imaginación.
La marquesa se alejó suspirando

Cuando no podía ser vísta ni

oida. sus labios murmuraron:
— Que cobarde soy! He de se­

guir tejiendo mí vida con hilos de 

mentira! Y he de morir llevándo­

me el horrible secreto al sepulcro.
Y  casi lamentó que su hermano, 

el dia anterior a la llegada de 0- 

feliay  Alfredo, se hubiese embar 
cada para Nueva York. Porque si 

llega a estar allí. se habría mostra­

do sumisa a sus designos, y supli­

cándole que revelase el secreto que 

atosigaba a su alma.
Cinco semanas después se efec­

tuó el casamiento de Alfredo y - 

Ofelia con fastuosa pompa en la  

ciudad de Buenos Aires, con ausencia 
 del padre de la novia que estaba 

 enfermo, pero se opuso a que 

se aplazara tan solemne aconteci­

miento.
El obispo de esta ciudad bendi­

jo la unión de la radiante pareja.
Asi al menos lo parecía.

Y  fin embargo, no se consideraba 

 feliz ninguno de los dos.
Alfredo, menos. 

A Ofelia la embriagaba la perspectiva

 de grandezas y lujo que se 

abría ante su vida. 

Nada más.
Sin embargo, la boda se celebró 

con tanta fastuosidad, que Ofelia, 

durante la ceremonia, parecía - 

emocionada: varias veces se le  

demudó el rostro.
Cuando Alfredo le puso el  

anillo ,  más que frias, sus manos es­

taban heladas.
Al subir al carruaje para volver 

a casa, ninguno de los dos pron- 

nuncio palabra.
Ofelia levanto su vuelo, su fren 

te aparecía adornada por la sim

bólica corona de azahar.

Alfredo apartaba de ella la mi­

rada. disimulando su tedio.
No vamos a referir tdos los in­

cidentes de aquel interminable dia.

Por la noche, cuando los desposados 
 quedaron solos, Alfredo se 

puso a fumar, y a pesar de su 

emoción.
Por qué había maquinado tan 

viles traiciones contra aquel hom­

bre tan apuesto y bueno?

Por qué era tan perversa, tan egotista
, que no le importaba más 

vida que la suya; ni respetaba 

más que su propio ínteres; ni había  

de sagrado más que sus egoísmos

.?
Aquel matrimonio no era más 

que un feroz y cruel.
 (continuará)

COINCIDIENDO CON LA

Con la oportunidad de inaugurare 

Para entonces el Museo Naval 

se hará al  propio tiempo una 

expuisision de cuanto se relaciona  

con las 32 expediciones he

chas a Cal.

M a d r id . —En la “Revista His 

panamericana de Ciencias. Letras 

y Artes" , se publica la siguiente 

interesante información:

"E l Patronato del museo Naval 

nombrado recientemente, viene rea

li/ando una activísima labor, cuyo 

mayor peso lleva el ilustre marino 

español don Julio Guillén. pata or 

denar el Museo Naval Instalado en 

uno de los pisos del magnifico pa 

lacio del Ministerio de Marina, y 

adelantar los trabajos con objeto 

de inaugúralo solemnemente el 12 

del presente.

El Museo Naval el Ministerio de 

Marina es importante como se sa­

be. Posee cartas náuticas, libros 

y mapas de incalculable valor. Por i 

esto se proyecta que su inugura- 

cíon constituya una solemnidad y 

no pase inadvertida.

lo e  constantes homenajes a Ca- 

lifornía vienen tributando a España. 

 recogiendo con gentil solicitud 

las huellas que el espiritu español  

dejó en aquellas tierras como lo 

prueban las fiestas de San Francis 

co. Los Angeles, san Diego y San  

José, y la circunstancia propia de  

celebrarse ahora el cuarto centena 

rio de los viajes de Hernán Cortes 

a California realizados en 1532. 

han dado reoalídad con la inaugu­

ración del Museo Naval y que  

consiste en celebrar al mismo tiempo 

una Exposición de cuanto se con­

serva en el Musco Naval relaciona 

do con las treinta y dos expediciones 

 a California realizadas por los 

españoles. Según nuestras referen­

cias. España conserva, en lo que se 

refiere a cacografía. una verdade­

ra riqueza, tan desconocida en Ca 

lifornia como en España, y de aquí 

que la Exposición que se anuncia 

entañe suma importancia cíenti- 

teSlos coz aiseCe Frax ncisc osljúfica  

 e histórica. Estamos ciertos q’ 

cuando esta noticia que "Revista 

 Hispanoamericana" recoge de la 

 bios autorizados y hace pública 

por vez primera, se difunda, des­

pegará el mayor ínteres en los Es­

tados Unidos de Norteamérica y en 

la propia España.

El homenaje a California cuyas 

primicias brindamos a los lectores 

será digno de este Estado y d - lo 

que se quiere con él honrar. Sabe 

mos que el Comité de honor estará 

constituido por las altas autorida­

des californianas y españolas y 

podemos asegurar q’ en el Comité 

efectivo de la exposición tendrán 

intervención directa y pesonal des

tacadas personalidades españolas 

radicadas en California.

No podemos ser mase explícitos 

por cuanto a la hora de escribir 

estas lineas no se han confirmado 

oficialmente las fechas de la inau 

guracion de la exposición califor- 

niana y del Museo Naval, trmite 

obligado para ultimar los prepara- 

tivos pero por lo avanzado de los! 

trabajos y por el valor sígnificati- 

vo de la Fiesta de la Raza, no du-  

damos que el proyecto del Patro-  

nato del Museo centrará con las  

debidas asistencias oficiales y no  

habrá dificultad alguna para que 

ambas se celebren el 12 del pre­

sente

Al dar cuenta de este proyecto 

queremos significar la satisfacción 

con que acogemos este merecido 

tríbulo de simpatía a California 

cuyas constantes deferencias a Es 

paña y a todo o español son bien 

notorias, y hacer presente nuestro

aplauso al pratronato por su feliz 

iniciativa que responde a un sen­

timiento de cordialidad y de gra­

titud que solo elogios merece.

Confiamos en que la exposición 

que ve anuncia espertará el ma­

yor mueres en California, y que mi­

chos califon ianos vendrán a Es 

paña a visitarla."

Son Arrestados 
los que Abusan 

de los Obreros
BRAWLEY. Calif. Sep. 29.

La Comision del Trabajo, con  

oficina en El Centro, ha advertido  

una vez más a los rancheros del 

Valle Imperial y en general a to  

dos aquellos que en una o en otra 

forma que éstos deben ser paga­

dos por lo menos cada quince 

días, en efectivo o en notas o che 

ques que puedan acerse efectivos 

a s u  presentación.

Tod o contrato aunque sea por 

escrito en que se convenga entre 

patrones o trabajadores en espe­

rar el final de una cosecha o un 

periodo más largo del fijado por 

la ley. para que esos mismos tra

bajadores reciban sus salarios, será 

considerado como ilegal, declaró

recientemente el Comisionado del 

Trabajo John R. Lester.

Será considerado también ilegal 

el pago hecho a los trabajadores 

con cheques o notas que no pue­

den hacerse efectivos inmediata­

mente a su presentación, y si el 

importe de aquellos es el más de 

$200.00, el hecho se considerara 

como grave delito.

Con esto te quiere poner coto 

a los abusos de ciertos agrículto- 

I res y patrones que detienen en pa 

go a sus trabajadores o les dan 

cheques sin tener fondos suficientes 

 haciéndolos esperar por largo 

tiempo.

Entre las victimas de estos a- 

busos, figuran como de costum­

bre. según las listas de las quejas 

como más numerosos los traba­

jadores mexicanos. El Departa- 

del  Trabajo ha presentado a últi­

mas fechas varías demandas con­

tra estos patrones, y algunos de 

los que han resultado culpables 

han sido encarcelados o multados 

en todo caso, a pagar desde lue­

go.

EL AMOR SEGUN 
LOS EXPERTOS

Para formarse una idea del a- 

mor propio de las mujeres en su 

juventud juzgúese por el que les 

queda cuando la no están en edad 

de agradar

— Chamfort.

La mayoría de las mujeres to­

man el amor como una divercion: 

se pre s ta n  ella. pero no se dan 

Mme. de Lambert

Para ser desado y festejado, 

ventajas tan gratas al amor pro­

pio hay que ser agradable, ameno 

y necesario a los placeres de los 

denias. Os advierto que solo asi 

se tr-- ia  especialmente con las 

mujeres.

— Ninón d e Lenclos

Suele i una gran Locura mos­

trar cordura. suele m is aún ser

sensato dirs--- de loco. Es  preci s o

s e r  cuerdo para uno y loco en

apariencia para los demas. Este  

conseja  b u eno de seguir, Sobre 

todo con l as mujeres. Estas quie- 

ien que se as ame tiernamente,

pero también quieren que se las 

divier t a  que hace lo uno sÍn 

lo otro que hace casi nada. Las  

mujeres prefieren  que se las diviertan 

sin - - - - -  que se les ame sin 

divertirlas

-Mme. de Riex

- -   famosa por su atur-

d i miento p-n- en tal mal lugar 

a su n a rid o con sus escandalosas 

aven uras  que el infeliz resolvlo 

anortarse. ¿Por que habéis he­

cho tan desgraciado a un hombre 

tan caballero?— pregutaron a la 

dama. No Los sé— respondió.— No 

quería mas que divertirme."

— Stah'.

Las- - - -  concedan tanta im- 

por an c ia  a  ciertos encantos de su 

s exo  se  a  ve rguenzan de no  

tenerlo o de tenerlos escasamente 

que cuar tos menos poseen más 

preten den mostrarlos.

—Poincelot

Inicúa una Era De
Concordia en Mex. 
El Gral . Rodriguez

MEXICO, septiembre 29.— El 

 señor General Abelardo Rodríguez. 

Presidente de la República ha  

manifestado que él desea que su  

 Gobierno no sea el reino de un 

 grupo. sino que con él cooperen to­

dos los buenos elementos que quieran 

 el reinado de las instituciones 

y el triunfo definitivo de la  

Revolución, y que para el efecto ha 

inic iado un plan de acercamiento 

entre todos los elementos genuina 

mente revolucionarios. De acuerdo 

con ese plan, el señor Presidente 

ha aceptado la colaboración del 

general Juan Barragan quien se 

encargará del Monte de Piedad y 
pronto se llamará a otros elemen­

tos distinguidos de pasadas admi­

nistraciones.

LA  M ATANZA 

DE FO R T  D E A R B O R N

“ La Naturaleza Cruda"  - como la  

Interpreta el artista, N . C. Wyeth 

•  • • in spirado en la  desalmada 

perfid ia de esa partida da perver s os 

Indios M iami  que llevó  a cabo el 

des troso  de los colonos con  

ferocidad inhum ana .. .  Agosto 15, 1812.

— y tabacos crudos no 
tienen cabida en cigarrillos

tío  la  tie n en  en los L uckies 

. . .  e l c ig a rr illo  más benigno 

q u e  en  su v id a  haya  fu m a d o

N
OSOTROS compramos tabacos 

finísimos, los más finos que se 

producen en el mundo entero-mas, 

esto explica el hecho de que la 

gente en dondequiera considere al 

Lucky Strike como el m ás benigno 

de los cigarrillos. Lo que sucede 

as que nosotros n unca olvidamos 

aquella verdad que d ice: “La Na­

turaleza “C ruda" Rara Vea es

Benigna"  - y por eso, estoa tabacos 

escocidos, después de ser cu rados 

y  sazonados en debida forma, son 

además sometidos al beneficio de 
ese procedim iento de depuración 
del Lucky Strike que describen las 

palabras: “ It's toasted". Por esta 

razón, en todas las ciudades, 

pueblos y aldeas, la gente d ice 

qu e los Luckies son cigarrillos tan 
benignos.

“It’s toasted"
La Cajetilla d e  benignos luckies

“"Si un hombre escribe un libro mejor que los demás, predica un sermón más elocuente, 

o fabrica una ratonera mejor que su vecino, aunque haya edificado su m orada en 
medio de los bosques, el mundo abrirá una senda hasta su puerta."’  - R.ALPH  WALDO EMERSON.

no queda explicada con esto la buena acogida y aprobación universal de que  goza el lucky Strike?
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E M I N E N C I A S  

M E X I C A N A S

José María Luis Mora

Observador persicaz y metódico 

de los acontecimientos nacionales 

en la época borrascosa del país 

hacia el encauzamniento de su fu 

tura significación histérica, lo fue 

el celebro teólogo y eminente  

político den José Luis Mota, quien 

nació en Chamacuero. población 

del estado de Guanajuato. el 12 

de Octubre de 1794.

Espiritu amplimente dispuesto 

a asimilarse el gusto por las cien- 

cias en la  especial inclinación su 

ya por el amor al estudio, sus 

p rimeros conocimientos los adqui- 

rio en una escuela de la Ciudad 
de Queretaro, para venir después 

al centro de las actividades mayo 

res, discribiendose como alumno 

del colegio de San Ildefonso, en 

d onde calizo sus mas afanosos 

cariños ---ando por las escuetas

se lva de'  la teología y de la filo­

sofa escolástica de aquellos días, 

hasta adquirir un gama prestigio 

unido a lo fama que ya empe¿a- 

ba a catalogarlo entre ios prime 

ros elementos intelectuales de su 

patria. Terminados con éxito estos 

estudios se ordenó de sacerdote 

Cató lico -- obtuvo el titulo de  

Doctor. - - co le g ia . En el expresado 

C o le g io 1 San Ildefonso profeso 

varia   cátedras de las que 

había hecho una especializacion. 

a la vez que formo escuela,  

considerándosele como a una lumbre­

ra en la o rotoria sagrada.

Los sucesos relacionados con la 

guerra de la independencia y con 

el --nunfo de tan necesaria causa 

en Io2 l. capitalizaron en el la fe 

del p--  en el fondo de los 

sistemas liberales que desde un 

principio adoptó y por los cuales 

lucho con denodado brío en toda 

la agitada carrera de su existen­

cia.

en el año de referencia se sig­

nificaran sus actividades como  

redactor del "Semanario político y 

literario  r. cuyas columnas fue 

e l  --nsor ardiente y, al mismo 

tiempo- - -  de sus ideas avanza 

da-. eI conglomerado de los 

 embrionales procedimientos demo­

cráticos.

In 1822 fue lecto vocal de la 

diputación provicinar de México 

de cuyo congreso formó parte  

importnte ---. figura destacada y 

de --- pero, enemigo de los 

procederes de Iturbide en el cami 

no desviado de la política  

imperarisia de este. Mora fue uno de 

sus ~nas constantes impugnadores 

ag- adosb c a--tac- lajog Yea l 

lo qu.' le ocasiono ser perseguido 

y reduciao a prisión.

La C---- oe Iturbide al año si 

guíente facilito a este ilusire gua 

najuatense e l entrar de nuevo en 

el plan - de los negocios públicos 

de su patria y en la cual fue elec

to mien abro no obstante su oposi­

ción al régimen federalista, logró 

realizar amplia y sesuda labor le- 

gintiva - - e pugnando por el ase- 

guiamiento de los principios igualí 

te los del hombre y por el decor- 

administrativo en las esferas 

gobiernmentales. Su estancia en esta 

asamblea hasta el año de 1827. 

en que tendido su periodo electrlo 

 le proporciono la manera d e 

obtener el titulo de abogado cartera 

 que jamas ejerció en el circulo 

de su empresas comunes.

As liado al partido escoces en 

pugna con el yorquino, banderías 

de aquella época en enojosas sitúa 

ciones de la política militante pa- 

-a el entorpecimiento de los  

negocios publicas. el doctor Mora fue 

el mejor corifeo del primero, el 

que tanto ayudo. redactando con 

ímpetus desbordantes de polomisto 

el periódico --i Observador , pero 

el - - u n fo del segundo le alejo 

por algún tiempo del campo de

combate en el movimiento de las

esfe. de  la administración públi­

ca.

I L - - -  de Convic iones  

profuadatmentearra sadas    en él. sus ideas radical le 

acarrearon múltiples 

enemigos: sobre todo en el circu­

la clerical contra el que enderezó

sus armas conocedor como era 

del  medio ra que se desarrollaran 

las intrigas de los altos dignatarios

 de la iglesia y de los menores 

satélites  de éstos; canónigos adi- 

pesos e uras palurdes todos ellos 

de arbitrarios procedimientos je­

suíticos en contra del famoso an­

helo del pueblo por afianzar sus 

libertades y sostener las conquis­

tas alcanzadas en el terreno del 

régimen republicano. En esos dias 

escribió su famoso “Catecismo 

político de la Federación Mexicana, 

sus “Discursos sobre la naturaleza 

y aplicación de las rentas y bienes 

eclesiásticos” y algunos ensayos so

bre historia patria, que publico 

mas tarde.
Amigo y partidario de don Va­

lentín Gómez Farias, con quien lo 

ligaban no solo los lazos del afec-

to reciproco, sino los de las ideas 

avanzadas y sabias de gobierno, 

colaboró con aquel en su adminis 

tracion en 1833 ; siendo en ese 

ciclo político cuando trabajó y se 

empeño mas en lo relativo a las 

reformas ya necesarias de policía 

eclesiástica. Para sostener dichas 

reformas fundó el periódico "El 

Indicador" que alcanzó mucha cir 

culacion entre todas las clases po­

pulares de la metropoli.

Viajó con anhelos empeñoso! 

por el estudio por las principales 

poblaciones del continente europeo 

muy especialmente por Italia: y  

no volvió a tomar parte en los 

asuntos de su patria hasta 1847. 

en que de nueva cuenta al frente 

del gobierno Gómez Farias, éste lo 

I designó Ministro Plenipotenciario 

de México ante la Corte de Ingla 

térra.

Graves y serias dolencias adqui 

ridas en su afanoso peregrinar lo 

obligaron a regresar a Paris: ciu­

dad en donde murió el 14 de julio
de 1850.

El mérito fundamental de la obra
 del Doctor Mora radica en el 

esfuerzo constante que ejercito pa 

cientemente en una misma y rec­

ta linea de conducta en cuanto al 

procediminto de sus ideas liberales 

y certeras que el juzgaba indispen 

sable sostener para el bien y flore 

cimiento de la nación mexicana. 

La fijeza clara y segura de sus 

aspiraciones políticas hicieron que 

estas fueran muy bien vistas por 

muchas de sus contemporáneos; 

y no embargante su carácter sa 

cerdotal influyó en constarrestar el 

empuje de la reacción clerical, sos 

 teniendo por medio de la palabra 

y de la pluma el origen democrati 

 co de las instituciones que tanta 

 sangre costaron dsde la iniciación 

 de la independencia del país.

Fue en fin el doctor Mora un 

ponderado forjador de ideales al­

tos y nobles para el prestigio y 

engrandecimiento de México, y su 

nombre es el recuerdo de una  

personalidad que supo enfrentarse con

arudos problemas cívicos, sin  

doblegarse a la injusticia ni apartar­

se de la rectitud de sus eminentes 

acciones humanas.

SALVADOR CORDERO del  

Departamento de Publicidad de la  

Secretaria de relacions Exteriores de 

México.

A L I M E N T O S
CONSERVADOS

Gracias al sistema de refrigeración
 cualquier parte del país pue­

de obtener frutas y legumbres en 
cualquier estación del año aunque 
en muchas ocasiones los precios es 
tan fuera del alcance de las ma­

sas. Esta es la razón por la cual 

el ama de casa se ve obligada a 
comprar esos mismos alimentos 
conservados en latas, va sean  

frutas, legumbres, pescado o carne. 
Esta industria ha avanzado tanto 
que en la actualidad los alimentos 
en conserva, v principalmente los 
norteamericanos, son de magnifica 

 calidad y tienen demanda
La única inconveniencia que se 

encuentra en los alimentos prepa­
rados asi es que cierta cantidad 
de vitaminas C que contienen es 
destruida por el calor. Sin embar­
go. el producto en general es un 
aliado reconocido de la salud ya 
que esta esterilizado y se utiliza  

sólo lo mejor en su clase. Los ali­
mentos empacados en latas son  

mejores que los que se ponen en fras 
cos de vidrio pues los primeros re 
sisten mejor el calor y existe más 

seguridad al tiempo de cerrarse, 
con lo cual se impide la penetra­
ción de gérmenes que a menudo 
producen la descomposición.

Francamente, creo que los ali­
mentos en conserva sos más salu­
dables que sus hermanos los fras­

cos. puesto que éstos son más fá­
ciles de contaminar. Por regla ge 
neral. los productos conservados se 
siembran en terrenos adyacentes 

a los lugares donde se preparan, y 
por lo tanto se cosechan estando 
en pleno periodo de madurez. En 
los casos en que el producto co­
sechado va a ser vendido en su es 
tado natural tiene que ser recogido 
verde todavía para resistir varios 
desde el dia de su cosecha hasta 
la venta. Para que las frutas y le  
gumbres sean saludables tienen 

que estar maduras por necesidad. 
Otra razón que hace más apete­

cibles los alimentos conservados es 
que su empaque se lleva a efecto 

por medio de maquinarias que ase  
guran completamente su limpieza, 

Pero aun asi, el ama de casa  
debe estar segura del producto 
que compra. Debe rehusar latas  
que estén "hinchadas” o cuando  
el contenido se escurra por   
alguna rotadura pues es seguro   
que en ambos casos ya esté en estado de 

descomposición. En caso de que- 
se compre una lata asi deberá ser
devuelta al lugar donde se compro 
el que tampoco perderá, ya que la 
compañía empacadora re pondrá 

su valor.
Todas las casas productoras de , 

las marcas bien conocidas empa­
can sus productos de manera que 
sus clientes queden satisfechos y  
la lev no tenga necesidad de in-  
tervenir. Sus muchos años de expe  
riencia o su importancia le salva- 
guardan al público la salud y el  

bolsillo.

EL EXODO DE LOS 
Norteamericanos
A todas vistas los Estados Uni­

dos. que durante los últimos cien 
años ha sido por regla general pais  

foco de inmigración, absorbente de 
los millones de emigrantes euro­
peos. se convierte ahora, a su 
vez, en nais de emigración. Según 

datos estadísticos que acaba de 
publicar el departamento de Esta 
do llegan a 404.000 los ciudada­

nos americanos residentes perma­
nentes de paises extranjeros. Des­

de que se inició la presente depre- 
cion industrial el número de norte 
americanos exiliados aumentó en  

18.000. Las estadísticas menciona-  
das indican que los hijos del Tío  
Samuel que han emigrado durante 

los últimos años se han dirigido a 
paises donde el costo de la vida se 
encuentra a niveles más bajos 

que aquí, asi como a países donde 

la depresión económica no se ha 
dejado sentir con la intensidad 
que en Estados Unidos.

Las estadísticas nos dicen que 
en 1932 hay en Canadá 5.000 es 
estadunidenses más de los que habla 

en 1931. Durante el ano pasado 
la población norteamericana de 

los paises europeos aumento en 
unas 11,000 personas, debido sin 
duda al hecho de que ahi -  costo 

de la vida es más módico que en 
Norteamérica.

Los paises en donde de manera 
más notable aumento la población 

norteamericana fueron Italia y el 
Estado Libre de Irlanda. Los nor­

teamericanos que se han establecí 

do últimamente en estos dos pai­
ses son principalmente emigrantes 

italianos e irlandeses que se ha­
bían naturalizado norteamericanos 
pero que debido al mal estado de 

los negocios se vinieron imposibili 

tados de conseguir trabajo y op­

taron por regresar a su país de 
origen.

En los otros paises del mundo 

encontramos que el Canadá tiene 

una población norteamericana de 

muy cerca de 224,000 individuos, 
f  rancia cuenta con 23.910, buena 

parte de los cuales son estudiantes 

En Portugal la colonia norteame-

E l Pesimista
Ser abúlico que inculcando susmaléfícos 

 designos  a l  compasivo 
              iliterato, lo indure por la disorientada

 ruta del desánimo sus Horizontes

   nublados de torpeza tienden 

 a obscurecer las mentes lim- 

pías de toda bruma ociosa Es

aquel individuo pusilánime, que 

por falta de voluntad y fuerza moral 

 a rriezga su Vida a la  mezquí nidad 

 fatal de este temido mundo. 

El pesimismo y la desidia son 

inseparables compañeros  q u e   

difam a n al hombre, por los indomitos 

 esfuerzos que hacen para ^  

hacer el ánimo personal. Ambos 

inician sus insípidos secretos para 

envilecer al infeliz que cae b a j o  

sus garras de t itá n ic a  fiera  
hambrienta. 

Todo Pesimista s ucumbe al

pequeño empuje de sus sofis t i c a s   

eilim itadas reflexiones, que le guian 

hacia la despectiva corriente de  

la hipocresía. lo cual es 

n e g l i -gencia de sus conciencias. Por lo  

tanto, no debemos repulsarlos. por

q ue son seres abatidos de la labor 

y todo lo m iran con el cristal  

empanado de lo imposible Son 

ñas inertes, que dejándose 

por la a patía de sus resignaciones 

se convienen en díscolos del 
ser H um ano . 

En efecto, es evidente que 

individuo creyente en las doctrina 

disparatadas del pesimismo 

gue a ser funesto en la 

porque su alma se enerya ante 

tantas brutalidades y torpezas La 

inacción es hija de la abulia, por 

su analog ía entre el ánimo fisico 

y moral del Pesimista. Para vencer 

 tales obstáculos, se necesita 

ser enérgicos y voluntarios por 

que la energía y la voluntad s o n  

fu e r zas sobrenaturales cedidas  por 

el adorado Creador, para que co­

rrespondamos al uso de cada uno.

Pedro A. VELEZ 

_______ S E G U N D A  VIDA

— Todos los filósofos consideran

 como una segunda exultada 

dada al hombre.

ricana es de 17.000: la de Italia 

de 12.000; la de Gran Bretaña 

de 7 5 000 : la de la Ch eooeslova- 

quia de 7 .400: la de Yugoeslavi a 

de 5 .400  la de Alemania de 

4 .600; la de la Rusia Sov ié tica  

2.00 0 ; la de Polonia de 1.750; la  

de Suecia de 1.160: la de Noruega 

de 8 4 0 :- la de Dinamarca de  

532; la de Lituania de 350; l a  d e  

H ungria de 150.

En los paises asiáticos tenemos 

un total de 24.700 estadunideses

incluyendo 10.600 residentes a 
China. En las Islas Occidentales y 

Bermuda hay 20,800: en México 

y paises de la América Central 

17.100; en Sur América 12.500; 

en A frica 3,800. 

LA BOTICA MEXICANA PRIMERA DEL 

CONDADO Y DE SANTA PAULA 
DONDE LOS MEXICANOS SIEMPRE S0*I 

BIEN ATENDIDOS POR MEXICANOS

Para sus recetas y prescripciones, nuestro departa­
mento farmacéutico que está ba jo  el cuidado persona l  
del delicado y experto boticario, señor Ted Martínez, 
quien le atenderá siempre que se le encomiendo sus 
rcetas, con prontitud y esmero.

TED MARTINEZ, PROP.
1008 Calle Main - - - - - - -  Santa Paula, Cal

L a   Fa rmac ia   B latr's que sdem 

pre ha  s ido  patrocinada Por la  

colonia  M exicana, In vita a sus  

a n t ig u o s  y  n u e v o s  c l ie n te s  a

v is itarla . S u s  recetas, s o n  

atendidas con exactitud a  l a  vez 

que s iem pre encuentra varia- 

do surtido  de medicinas de  

patn te y yerbas medicinales 

mexicanas.

LA FAMOSA FROTACION DE ALAMO 

De Venta Solamante en la

B L A I R ’ S PHARMACY
L. P. Seeber, Prop.

904 Main Street Santa Paula. Cal.

H e n r y ' s  5 - 1 0 - 1 5 c  t o  $ 1  S t o r e
962 M A IN  STREET, SANTA PA U LA  ______________

GANGAS ESPECIALES PARA FIN DE SEMANA

Fuentes 5c
de LO ZA  grandes

LATONE

GRUESOS
galvanizados

para la basura

59c

Papel de  
Escusado 5 C

1000 En P aque te

Platos Decorados

P a ra  la  
Comida 9 C

Bandejas 

• para Servir

V A LO R  — $1.00 

2 for $1.00
MESAS
DE  CAFE $ 1

Bien V arn izadas

Platillos  

Y Tazas 1 0
Con banda dorada

Lampara  
de Puente 

Con 
Pantalla $1
Platillos  
y Tazas 8 C

Blancos y Grandes

O i l  M o p s4 9 c
Con Mango

Alfombras
CHENILE

18x36

3for $1.00
Bombillas Elec.

DE COLORES Y 

ESCA RCH AD AS

3for 25c

ALMOHADAS
CUBIERTAS CON 

R A YO N  C A PO K

for $1.00
Mesas de jugar 

CARTAS
M IEN T RAS DUREN

89c
SUELAS DE 
HULE CON

TUBO DE CEM ENTO

1 0 c a Pair

Novedades
P a r a Halloween

IALEA DE F R IJO L  Negros y naran ja 10 onz. 10c

GUM  D ROPS  

DELIC IOSOS — Libra ______________ _____ 15c

l e
HASTA

$1
D i s F r a c e s

$ 1  0 0tamanos hasta 14 

CALCETINES
Para Hombre

De Trabajo ^

Pair

CAMISAS DE 

HOMBRE
DE MADRAS 

Y BROADCLOTH 

Buena ganga 

DONDE ESCOJER

$1.00
OVERALLS

PARA 

HOM BRE 79c 

Buenos — Valor $1.00

SUERAS
Pura Lana

Para muchachos y mu- 
chochos

MEDIAS DE 

SEÑORA
PU RA  SEDA 

Garantizados todos 

Colores y tamaños

4 9 c a Pair

Camisones 
Pura Seda

de Crespón $1
Para Señoras

CALCETINES

Para Hombre   

Rayon9c

CALCETINES
PA R A  n iñ o s

Muchos estilos y 

Colores V alo r — 25c

l 0 c a Pair

SUERAS

79c
PARTE DE LANA 

Para muchachos

UNIONES
PARTE DE LA N A   

2 for $1.00
Medias Rayon

PA R A  SEÑORAS 

Semi-Fashioned 

PR IM ERA  C A L ID A D

3 Pr $1.00
CAMISAS

PARA M U CHACHOS

3for $1.00
C o lo r es  f irm e s

CORBATAS
R A YO N  DE SEDA 

V alor 19c

3for50c
SUERAS

PARTE DE LA N A  

Estilo Chaquetas 
y  Slipovers

$1.00
MEDIAS COLF
PA RA  M U CHACHOS 

Valor 50c

5pr $1.00

Henry’s 5-10-15c to $lStore
Mejor mercancía por menos. Para que pagar Mas?


